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Senadores comentam reação de Lula na 
conversa com presidente da CNI, Ricardo 
Alban, e questionam se o presidente assina 
as medidas do seu governo “sem ler” e se age 
sem ter responsabilidade sobre as medidas 
que o governo toma. 

Empresas vencedoras não tinham 
experiência no ramo. Além disso, res-
ponsável pelo certame teria envolvi-
mento com irregularidades, e foi, por 
isso, exonerado. A decisão foi tomada 
em reunião de Lula com ministros.

O presidente Lula assinou, nes-
ta terça (11), acordo com a Caixa 
e o governo de Pernambuco para 
indenizar famílias que vivem em 
prédios-caixão, com risco de desa-
bamento, na região metropolitana 
de Recife, capital pernambucana. 
Os proprietários desses imóveis 
receberão R$ 120 mil cada, valor 
pago pelo Fundo de Compensa-
ção de Variações Salariais
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 110 ANOS: MILLERAND RENUNCIA À PRESIDÊNCIA DA FRANÇA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho de 
1924 foram: Millerand renuncia 
ao posto de presidente da França e 

Assembleia Nacional pode eleger 
Painlevé como o novo presidente. 
Franco francês cai 30 pontos na Bol-
sa de Nova York depois da renúncia. 

Partido Republicano proclama Cal-
vin Coolidge candidato a reelição à 
presidência dos EUA. Senado não 
funciona por falta de quórum.  

HÁ 75 ANOS: DUTRA EXONERA CORRÊA E CASTRO DA FAZENDA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 12 de junho de 
1949 foram: Chanceleres das gran-
des potências mundiais concordam 

que acordos por Berlim ainda estão 
longe de serem fi rmados. Consti-
tuido o novo governo chinês para 
negociar a paz com os rebeldes co-

munistas. Dutra aceita exoneração 
de Corrêa e Castro do Ministério da 
Fazenda e Câmara dos Deputados 
fi ca em festa pela decisão. 

Os 10 estados com os maiores Índices de 
Desenvolvimento Humanio (IDHs) do Brasil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-BOLSONARISTA ATACA 
NORDESTINOS e os com-
para a galinhas que recebem 
“migalhas”. Gustavo Gayer re-
latou uma parábola difundida 
por perfi s de extrema-direita, 
fazendo referência aos nordes-
tinos. Em um vídeo que circula 
nas redes sociais, o deputado fe-
deral Gustavo Gayer (PL-GO) 
compara os nordestinos a gali-
nhas por supostamente rece-
berem “migalhas” do governo 
Lula (PT). (...) (Brasil247)

2-O MEDO DE JAIR BOL-
SONARO. Com medo da 
prisão, Bolsonaro escala Tar-
císio para ‘baixar temperatura’ 
com Judiciário. Governador de 
São Paulo possui bom trânsito 
com ministros do Supremo e 
defende internamente que o 
bolsonarismo deve “esquecer 
o Judiciário e o STF”. Jair Bol-
sonaro (PL) autorizou o gover-
nador de São Paulo, Tarcísio 
de Freitas (Republicanos), a se 
aproximar do Judiciário, bus-
cando evitar derrotas judiciais 
para bolsonaristas e, em última 
instância, barrar uma possível 
prisão do ex-mandatário, se-
gundo  jornalista Andréia Sadi. 
(...) (Brasil247)

3-BOLSONARO X TAR-
CÍSIO. Uma briga anunciada. 
Enquete. Por Guga Noblat. 
Quanto tempo vai levar para 
que Tarcísio de Freitas e Bol-
sonaro briguem? Respostas 
de 1.678 leitores: Não vão 
brigar – 21,2%. Até a eleição 
de 2026 – 60,5%. Depois da 
eleição de 2026 – 18,2%. (...) 
(Metrópoles)

4-OPINIÃO DE JAIR BOL-
SONARO. “Brasil será o pró-
ximo”, diz Bolsonaro sobre 
ascensão da direita na Europa. 
“A Europa se cansou da esquer-
da, de países sem fronteiras, da 
agenda 2030, ESG, descarbo-
nização, ideologia de gênero, 
libertinagens... Os valores da 
família, respeito à proprieda-

de privada, legítimo direito à 
defesa, liberdade de expressão 
falaram mais alto”, emendou. 
Por Ingrid Soares. (...) (Correio 
Braziliense)

5-GOVERNO LULA REA-
GE AO ESTADÃO Governo e 
desmente: “não é verdade que a 
Secom promova uma versão pe-
tista do ‘gabinete do ódio’”. “O 
texto do jornal tenta, por meio 
de ilações, criminalizar ações de 
gestão e serve ao único propósi-
to de dar munição à oposição”, 
diz a nota da Comunicação do 
governo. O governo Lula (PT) 
publicou  segunda-feira (10) 
uma nota desmentindo repor-
tagem publicada pelo O Estado 
de S. Paulo tratando de uma su-
posta “réplica petista do ‘gabi-
nete do ódio’ da gestão Jair Bol-
sonaro (PL)”. (...) (Brasil247)

6-DIFERENÇAS DA DI-
REITA. As diferenças da direi-
ta radical europeia e a brasilei-
ra. Contextos mostram que as 
agendas muitas vezes contras-
tam, e similaridades estariam 
mais em questões comporta-
mentais e ambientais. Por Guga 
Chacra. (...) (O Globo)

7-PIB DO BRASIL VAI SUR-
PREENDER. Bank of America 
defende que PIB do Brasil vai 
surpreender de novo em 2024. 
Chefe de análises do banco ameri-
cano para Brasil e América Latina, 
David Beker, diz que crescimento 
melhorou com alta do PIB poten-
cial. Por Victor Sena. Para o Bank 
of America, a economia brasileira 
crescerá acima do consenso do 
mercado fi nanceiro neste ano. De 
novo. Em 2023, o PIB (Produto 
Interno Bruto) do Brasil foi me-
lhor que as projeções e surpreen-
deu analistas, crescendo 2,9%. 
Para este ano, a previsão da insti-
tuição é de uma alta de 2,7%, mais 
uma vez acima do esperado pelos 
pares do mercado, cuja mediana é 
de 2,05% segundo o último Bole-
tim Focus do Banco Central. (...) 
(Folha de S. Paulo)

8 - E N D I V I D A M E N T O 
DAS FAMÍLIAS sobe a 78,8% 
em maio e inadimplência es-
tabiliza, diz CNC. Fatia de 
consumidores com contas em 
atraso permaneceu em 28,6% 
em maio, mesmo resultado 
visto em abril; para CNC, da-
dos são corroborados pelo au-
mento da oferta de crédito no 
período. Por Estadão Conteú-
do. A proporção de famílias 
com contas a vencer passou 
de 78,5% em abril para 78,8% 
maio, o terceiro mês seguido 
de crescimento, apontou a 
Pesquisa de Endividamento e 
Inadimplência do Consumi-
dor (Peic). O resultado é mais 
elevado também que o de um 
ano antes, quando 78,3% das 
famílias estavam endividadas. 
Segundo a CNC, o movimen-
to refl ete uma maior demanda 
das famílias por crédito, apro-
veitando a redução nos juros. 
(...) (InfoMoney)

9-MAIORES IDHs DO 
BRASIL. 10 estados com os 
maiores IDHs do Brasil. Os 
dados são de levantamentos 
recentes. Por Goodanderson 
Gomes. O Índice de Desen-
volvimento Humano (IDH) 
é um indicador criado pela 
ONU para medir o desenvol-
vimento de um país ou região, 
levando em conta não apenas 
o crescimento econômico, 
mas também aspectos sociais. 
Ele é calculado a partir de três 
dimensões principais: expec-
tativa de vida ao nascer, acesso 
à educação e renda per capita. 
destacamos abaixo os 10 esta-
dos brasileiros com os maiores 
Índices de Desenvolvimento 
Humano. 1º Distrito Federal 
– IDH: 0,814. O Distrito Fe-
deral, sede dos poderes da Re-
pública, lidera o ranking com o 
maior IDH do país, refl etindo 
sua infraestrutura desenvolvi-
da, altos níveis de educação e 
serviços de saúde efi cientes. 2º 
São Paulo – IDH: 0,806. O 
estado mais populoso do Brasil 

também se destaca pelo desen-
volvimento econômico robusto 
e pelo amplo acesso a servi-
ços públicos de qualidade. 3º 
Santa Catarina – IDH: 0,792. 
Conhecido pela alta qualidade 
de vida e índices de educação e 
saúde superiores à média nacio-
nal. 4º Minas Gerais – IDH: 
0,774. Minas Gerais combi-
na um forte setor educacional 
com uma economia industrial 
e de serviços crescente. 5º Es-
pírito Santo – IDH: 0,771. O 
Espírito Santo se destaca pelo 
desenvolvimento econômico e 
melhoria constante nos índi-
ces de saúde e educação. 6º Rio 
Grande do Sul – IDH: 0,771. 
Este estado do sul do Brasil é 
conhecido pela qualidade de 
vida elevada e pelos serviços 
de saúde efi cientes. 7º Paraná 
– IDH: 0,769. O Paraná pos-
sui bons índices educacionais 
e uma economia diversifi ca-
da, contribuindo para um alto 
IDH. 8º Rio de Janeiro – IDH: 
0,762. Apesar dos desafi os so-
ciais, o Rio de Janeiro apresenta 
elevados indicadores educacio-
nais e de saúde. 9º Mato Grosso 
do Sul – IDH: 0,742. Este esta-
do do Centro-Oeste brasileiro 
apresenta crescimento econô-
mico constante e bons índices 
de qualidade de vida. 10º Goiás 
– IDH: 0,737. Goiás se destaca 
pelo desenvolvimento agrícola 
e industrial, além de investi-
mentos em educação e saúde. 
Todos esses estados exempli-
fi cam como diferentes regiões 
do Brasil podem alcançar altos 
níveis de desenvolvimento hu-
mano por meio de investimen-
tos variados e políticas públicas 
efi cazes. (Com informações da 
revista Valor e da Agência Sena-
do.) (...) (Escola educação)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Embora o agronegócio 
na era republicana não tenha 
tido relevância no território 
fluminense, houve momentos 
positivos no café, no Vale do 
Paraíba, do açúcar, no norte 
do estado, a pecuária leiteira, 
também no Vale do Paraíba 
e no Noroeste, e sobrevive a 
horticultura, na região serra-
na, com potencial de cresci-
mento. O Rio foi grande pro-
dutor de laranjas na baixada 
fluminense, Nova Iguaçu, Ita-
boraí e Rio Bonito. 

Nos tempos modernos, 
com apoio em pesquisas de 
qualidade da Embrapa e a aju-
da de fertilizantes, o Estado 
poderia voltar a ocupar seus 
trabalhadores nos campos, 

aliviando os problemas sociais 
dos grandes centros urbanos. 

A sociedade do Vale do 
Paraíba está envolvida na 
recuperação do café, deno-
minando a região de Vale do 
Café, onde o turismo rural já 
é uma realidade. Falta devol-
ver a estas fazendas históricas 
a produção. A pecuária leitei-
ra poderia ser um primeiro 
passo, via incentivos fiscais, 
crédito, preço adequado. 
Hoje, o setor é penalizado 
com a importação predatória 
do produto que tem subsídios 
na origem. 

O milho, que está tendo 
a área plantada aumentada 
em todo o país, poderia tam-
bém ter o seu lugar no Rio. E 

culturas de valor existentes, 
como a macadâmia poderia 
ser apoiada para crescer. 

O Rio teve recentemente 
bons gestores na área como o 
deputado Marcelo Queiroz e o 
ex-deputado Christino Áureo. 

Os portos e aeroportos 
podem ser também facilita-
dores do escoamento da pro-
dução local. E o porto do Rio 
voltar ao café. O de Açu pode 
muito bem ajudar a viabilizar 
a volta do açúcar e do álcool 
pela proximidade da produ-
ção, além da duplicação da 
BR-101 já em andamento. 

Incorporar a atividade 
agropastoril ao Rio depende 
de poucos recursos públicos, 
é de resposta relativamente 

rápida, benefícios sociais e 
garantindo geração de empre-
go no interior. São muitas as 
atividades bem-remuneradas 
entre agrônomos, veteriná-
rios, operadores de máquinas, 
com possibilidade de oferta 
de habitação compatível aos 
trabalhadores. Como, aliás, já 
foi no passado. 

A bancada federal pode 
muito bem participar deste 
esforço ajudando os muni-
cípios em projetos a serem 
beneficiados por emenda par-
lamentares. Luiz Leão do ins-
tituto Coalizão Rio está pro-
movendo importante evento 
que pode dar a partido a um 
Rio minimamente agrícola. 
Uma pauta a ser pensada!

Aristóteles Drummond
O Rio pode voltar a plantar

Opinião do leitor

Cadeia

Exemplar, digna de elogios e aplausos, a 
condenação a 8 meses de cadeia e proibidos 

de ir a estádios por 2 anos, de 3 ordinários racis-

tas que insultaram Vini Júnior, no jogo do Real 

Madrid com o Valência, válido pelo Campeona-

to Espanhol.

Vicente Limongi Netto
Brasília - Distrito Federal

Um caminho colorido 
a ser traçado

A causa ambiental 
vai além de junho

EDITORIAL

O Distrito Federal recebeu 
a notícia de que irá aderir à 
criação de um Conselho Dis-
trital da Pessoa LGBTQIA+, 
representando um passo sim-
bólico em direção à promo-
ção da igualdade e da justiça 
de gênero. Em um momento 
emblemático como o mês do 
orgulho, a iniciativa ressalta a 
relevância de um espaço dedi-
cado à discussão e à elaboração 
de políticas públicas para essa 
comunidade.

A criação desse conselho 
representa um reconhecimen-
to da necessidade de dar voz às 
pessoas LGBTIQIA+ e de in-
cluí-las ativamente no processo 
de tomada de decisões que afe-
tam suas vidas. Historicamente 
marginalizada e discriminada, 
essa comunidade enfrenta obs-
táculos em diversas áreas, como 
saúde, educação, trabalho e se-
gurança. Portanto, um órgão 
dedicado a defender seus inte-
resses é crucial para assegurar 
que suas necessidades sejam 
devidamente consideradas e 
atendidas.

Um dos principais bene-
fícios do Conselho Distrital 
é sua capacidade de facilitar o 
diálogo entre o poder público 
e a sociedade civil. Ao fornecer 
um fórum no qual se discutam 

questões pertinentes e o tra-
balho conjunto na elaboração 
de políticas inclusivas, o con-
selho pode contribuir signifi -
cativamente para a construção 
de uma sociedade mais justa e 
igualitária.

Além disso, a criação do 
conselho abre portas para a 
construção de políticas públi-
cas mais inclusivas e sensíveis 
às necessidades dessa comuni-
dade. Desde questões relacio-
nadas à saúde e à segurança até 
o combate à homofobia nas es-
colas e no local de trabalho, há 
uma gama de desafi os que pre-
cisam ser abordados de forma 
efi caz e proativa. 

O conselho poderá, ainda, 
funcionar como um catalisa-
dor para a conscientização e 
a educação sobre as questões 
LGBTQIA+ na sociedade do 
DF. Por meio de campanhas 
de sensibilização, capacitação e 
eventos culturais, será possível 
combater o estigma e promover 
uma cultura de respeito e acei-
tação da diversidade sexual e de 
gênero.

Ao reconhecer e valorizar a 
diversidade, Brasília demonstra 
seu compromisso com a cons-
trução de uma sociedade mais 
justa, inclusiva e respeitosa para 
todos os seus cidadãos.

Junho pode ser conside-
rado o mês dos namorados, 
pelo dia 12, mas também é o 
da cor verde, em razão do Dia 
Nacional do Meio Ambiente, 
dia 5. Com isso, vários eventos 
ambientais acontecem ao lon-
go dos primeiros dias, princi-
palmente. Porém, não se deve 
apenas olhar a questão apenas 
por uma data simbólica. 

Celebrações como Dia dos 
Namorados, Dia das Mães, 
Dia dos Pais, Dia das Crian-
ças, entre outras, servem mais 
como uma forma de aquecer o 
comércio com compras e ven-
das de produtos, conforme é a 
comemoração — claro que o 
chocolate vai bem em todas e 
a indústria fi ca quase sempre 
ativa ao longo do ano. Toda-
via, não se deve resguardar a 
questão ambiental apenas em 
junho, e sim ao longo do ano 
todo. 

O convívio do ser humano 
com o meio ambiente é muito 

importante não apenas para o 
progresso da sociedade, como 
também para a economia. 
Hoje, o grande debate é em 
torno da sustentabilidade in-
dustrial e do uso de energias 
consideradas verdes, como a 
eólica e a solar. Além delas, o 
uso do hidrogênio, no lugar 
do petróleo — a base da gaso-
lina — ou de baterias elétricas, 
também ajudam a diminuir a 
combustão e a liberação de gas 
carbônico na atmosfera, já que 
o elemento químico corroe a 
camada de Ozônio, fazendo 
com que os raios solares en-
trem com mais força na Terra.

O meio ambiente não é 
uma causa apenas para fi car 
em junho, como o Dia dos 
Namorados, e sim para se per-
petuar por longos anos e gera-
ções, até haver equilíbrio com 
os êxodos verdes e humanos, 
para um convívio mais homo-
gêneo entre selvas e o mundo 
de pedra. 
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 MESA DE PAZ - No restaurante Nido, no Le-
blon, com um sofi sticado cardápio de comida ita-
liana, uma mesa chamava atenção no início da se-
mana: o Prefeito do Rio, Eduardo Paes, com o seu 
fi el escudeiro e coordenador de campanha, Gui-
lherme Schleder, recebiam para o papo animado o 
ex-presidente da Alerj, André Ceciliano. Eles che-
garam a ser fotografados por um olheiro da coluna 
e a parede verde do Nido identifi cava o local.

  Questionado pela Coluna, Ceciliano afi rmou 
que a foto era antiga. Paes confi rmou o almoço e 
complementou: “sou fa do André!”.

 André Ceciliano deixou a Secretaria Nacional 
de Assuntos Federativos no Planalto por ordem 
de Lula e é o pré-candidato do presidente para 
vice -prefeito do Rio. Quem presenciou a mesa do 
Nido, percebeu a sintonia dos parceiros e o bom 
gosto pela escolha do vinho.  

  2026 NA MIRA - O PT está preocupado em 
fortalecer os palanques para 2026. A eleição de 2024 
está sendo gerida na formação do palanque do futu-
ro pleito. No Rio, o pensamento é igual. Só que que-
rem estar bem juntinhos de Eduardo Paes para ga-
rantir a sua fi delidade.

 AÇÃO POPULAR - O vereador de Petrópo-
lis Octavio Sampaio (PL) e o advogado Bernardo 
Santoro entraram com uma ação popular na 4ª 
Vara Cível de Petrópolis pedindo o cancelamen-
to do contrato fi rmado entre a Prefeitura de Pe-
trópolis e o escritório de advocacia Celso Gon-
çalves Sardinha. O prefeito Rubens Bomtempo 
contratou o escritório para entrar com uma ação 
contra a multinacional GE Celma, se basean-
do em uma fi cção tributária, para conseguir au-
mentar o índice de participação do município no 
ICMS do Estado. A ação popular ainda pede a 
devolução dos honorários de R$ 35 milhões já 
pagos pela Prefeitura ao escritório.

 UNIÃO BRASIL EM BARRA MANSA - A 
Executiva Municipal do União Brasil anuncia, ofi -
cialmente, a pré-candidatura de Marcelo Cabelei-
reiro à prefeito de Barra Mansa, nesta sexta-feira, 
14,  no Ilha Clube, às 18 horas,  e promete reunir di-
versas personalidades políticas e lideranças popula-
res.  Também serão divulgadas as pré-candidaturas à 
Câmara Municipal. Marcelo  foi deputado estadual,  
em 2018, e vereador por quatro mandatos.

 PDT E ‘CIRCUITO TRABALHISTA’ - Já o 
PDT preparou uma programação voltada a percor-
rer as regiões do país, batizada de Circuito Traba-
lhista. Uma delas será Barra Mansa. O evento acon-
tecerá no dia 01 de julho, das 19h às 22h, em local 
ainda a ser defi nido. Podem participar fi liados e 
pré-candidatos do PDT de toda a região Sul Flumi-
nense.  O circuito é realizado pela Fundação Leonel 
Brizola para promover o fortalecimento da organi-
zação partidária, com a promoção da formação de 
gestores trabalhistas e a criação de núcleos de base.

PINGA-FOGO

Morto ontem em mais uma das 
incontáveis e quase sempre inúteis 
operações policiais em favelas, o 
sargento PM Jorge Henrique Gal-
dino Cruz é mais uma vítima de 
uma guerra que só existe porque 
não atinge a população mais rica. 

Essas batalhas praticamente só 
matam pobres e negros. Os mor-
tos dessas sucessivas incursões são 
moradores de favelas, inocentes 
ou bandidos, e policiais de baixa 
patente. O sargento Cruz tinha 32 
anos, era casado, pai de três fi lhos. 
Era do Bope, Batalhão de Ope-
rações Policiais Especiais, e, para 
complementar a renda, fazia o que 
fi cou conhecido como bico legal. 

Segundo a página de Transpa-
rência do governo estadual, Cruz 
tinha um bom salário bruto para os 
padrões brasileiros, R$ 10.549,59. 
Mas, em maio, depois dos descon-
tos, embolsou R$ 5.888,58. Ele 
também prestava serviços à prefei-
tura de Itaguaí: o rendimento pelo 
trabalho via RAS (Regime Adi-
cional de Serviço) era variável: em 
abril, R$ 1.509,86; em fevereiro, 
R$ 257,56. 

O RAS também viabilizava 
outros ganhos para o sargento: R$ 
2.076,54  em abril e março — es-
ses rendimentos estão registrados 
como “RAS-PARTIC COM-
PULSOR”.

O PM, assim como milhões de 
brasileiros, tinha que se desdobrar, 

fazia o que tanta gente faz. Mas 
agora sua família não vai mais po-
der contar com os rendimentos ex-
tras, terá que se virar com a pensão 
que irá receber.

Diferentemente dos dois outros 
mortos na operação de ontem — 
bandidos, segundo a PM —, Galdi-
no Cruz será enterrado como herói, 
é justo que seja, morreu cumprindo 
seu dever como policial. O problema 
é que as três mortes não mudarão a 
situação numa cidade que, mais uma 
vez, mostrou sua fragilidade.

Duas das principais vias expres-
sas do Rio fi caram interditadas, a 
Fundação Oswaldo Cruz, institui-
ção respeitada internacionalmente, 
teve que acionar um plano de con-
tigência para proteger funcionários 
e visitantes.

Não será supresa se, a exemplo 
do que acontece na Baixada San-
tista e ocorreu em 2021 na Favela 
do Jacarezinho, no Rio, colegas do 
sargento decidam vingá-lo, o que 
abrirá um novo ciclo de operações 
policiais e de mortes.

Informações do site do Minis-
tério Público do Rio de Janeiro 
mostram que a operação de ontem 
foi a 17a realizada este ano em fa-
velas do Complexo da Maré, mais 
de duas por mês. Houve outras dez 
nas comunidades de Manguinhos, 
Arará e Mandela, que fi cam  perto, 
do outro lado da Avenida Brasil.

Como de hábito, a entrada dos 

policiais gerou pânico, fechamento 
de escolas, interrupção de funcio-
namento de postos de saúde. São 
fatos que deveriam ser excepcio-
nais, mas que se transformaram em 
rotina. Há décadas que situações 
como a que ocorreu ontem passa-
ram a ser rotineiras.

A página do MP registra que 
apenas no último dia 29 a PM 
fez sete operações em favelas da 
Região Metropolitana do Rio:   
Urubu, Morro do 18,  Engenho 
e Juramentinho; Sapinho; Jar-
dim Catarina;  Complexo do Cha-
padão (duas vezes);  Vila Vintém, 
Curral das Éguas, 77, Minha Deu-
sa,  Light, Cosme Damião;  Grão 
Pará. Dá pra apostar que, hoje, dia 
12 de junho de 2024, o tráfi co de 
drogas e/ou a ação de milicianos se 
desenvolve normalmente em todas 
essas localidades. 

O trabalho dos responsáveis 
pela segurança pública é bem difí-
cil, ainda mais num estado em que 
a criminalidade se confunde com a 
lógica do domínio territorial, em 
que quadrilhas dispõem de arma-
mento pesado. Mas, até em nome 
de Galdino Cruz e de tantas outras 
vítimas dessa guerra insana, é pre-
ciso repensar uma estratégia que 
apenas empilha corpos, alimenta 
o ódio e gera discursos infl amados 
dos que pregam a guerra porque 
sabem que não estarão na linha de 
tiro, não serão bucha de canhão.

Esse 21 de maio foi o Dia Mundial da 
Língua Nacional. Aqui no Brasil é o Portu-
guês. A Constituição em vigor é a primeira 
que determina que “A língua portuguesa é 
o idioma ofi cial da República Federativa do 
Brasil”. Está no artigo 13. A língua é um dos 
fatores que formam uma nação. Eu amo a 
nossa língua. Como jornalista, ela é minha 
ferramenta; com ela comunico. Cheguei a le-
cionar Português por alguns anos nos cursos 
médio e superior. E sei que a língua portugue-
sa não tem gênero neutro, como o inglês, por 
exemplo. Uma palavra só pode ser feminina 
ou masculina. Por isso estranho que o Minis-
tro Moraes, por liminar, tenha suspendido 
leis municipais de Águas Lindas de Goiás e 
Ibirité, em Minas, que proíbem o ensino e uso 
de linguagem neutra em escolas. Argumen-
tou que município não pode legislar sobre 
currículos dos professores.

Também estranho que terroristas reais 
sejam menos punidos que pseudo terroristas. 
O homem que fez a bomba e seu cúmplice 
que a implantou num caminhão de combus-
tível para explodir no aeroporto de Brasília já 
estão em regime semi-aberto. O construtor 
da bomba pegou 9 anos e 8 meses e o que a 
plantou no caminhão, cinco anos. O que deu 
carona para o terrorista, pegou 6 anos e ain-
da está em regime fechado. A bomba só não 
explodiu por falha do detonador. O autor 
do gravíssimo atentado é chamado na mídia 
de “bolsonarista”, não de terrorista. Manifes-
tantes, que foram chamados de terroristas, 
pegaram 17 anos, bem mais que os reais ter-
roristas.

Já contei aqui, e estranho também, como 
votos da maioria do parlamento podem ser 

contrariados pela liminar de um único minis-
tro do Supremo. Foi assim no comprovante 
do voto, em que uma liminar contrariou 71% 
do Parlamento. Recentemente, outra liminar, 
do ex-advogado do Presidente da República, 
anulou a vontade de 438 Congressistas, na 
prorrogação da desoneração da folha de pa-
gamento. O caso terminou no completo des-
prezo pela vontade expressa do Congresso, 
com um acordo entre Ministro da Fazenda, 
Presidentes da Câmara e do Senado e chance-
la do Supremo. 

Uma liminar suspendeu a moralizadora 
e constitucionalíssima Lei das Estatais, que 
proíbe nomeação de políticos para a direção 
de estatais. Lula queria nomear Mercadante 
para o BNDES, Jean Paul Prates para a Petro-
bras, mais Correios, Caixa Econômica, Ban-
co do Brasil e um partido de sua base, o PC 
do B, alegou inconstitucionalidade da Lei das 
Estatais. Coincidentemente, Lewandowski 
foi sorteado relator e deu a liminar de incons-
titucionalidade da lei, permitindo as nomea-
ções. Logo se aposentou e virou Ministro da 
Justiça. Há pouco o Supremo julgou a limi-
nar inválida e a lei plenamente constitucional, 
mas, como Lula agiu na vigência da liminar 
invalidada, as nomeações fi cam valendo, 
mesmo contrariando a lei. Estranho, porque 
o poder político é exercido não pelo STF 
mas pelo Legislativo — municipal, estadual 
ou federal —, que resolve politicamente as 
controvérsias pelo debate e pelo voto, como 
mandatários do povo, origem do poder. A 
Corte Suprema é tribunal constitucional, 
para aplicar a Constituição, onde dúvida 
houver. Enfi m, o Supremo tem razões que a 
razão comum desconhece.

Fernando Molica Alexandre Garcia

A morte inútil de um policial As razões supremas

Antonio Rueda 
toma posse no 
União Brasil e 
demonstra força

Com a presença de políticos fl umi-
nenses, como o governador do Rio de 
Janeiro, Cláudio Castro; o presidente da 
Assembleia Legislativa do Rio (Alerj), 
Rodrigo Bacellar; e o deputado estadual 
Márcio Canella, um dos novos vice-pre-
sidentes do União Brasil; Antonio Rue-
da tomou posse como presidente-execu-
tivo nacional do partido. O evento foi 
realizado, nesta terça-feira, 11 de junho, 
no Iate Clube de Brasília. ACM Neto 
foi empossado como 1º vice-presidente 
da legenda.

A cerimônia contou com a presença 
dos ministros Silvio Costa Filho (Re-
publicanos), de Portos e Aeroportos; 
e Juscelino Filho (União Brasil), das 
Comunicações. Além de presidentes de 
outros partidos, como Valdemar Costa 
Neto, do PL; e Paulinho da Força, do 
Solidariedade. Parlamentares como o 
senador Flávio Bolsonaro e o deputado 
Elmar Nascimento, secretários de Esta-
do e outros políticos, também prestigia-
ram a cerimônia de posse do União em 
Brasília.

Fotos CM

O presidente da Alerj, Rodrigo Bacellar, ladeado pelo 
governador Cláudio Castro (e) e o secretário André Moura

Da esq. para a dir.: o secretário de Governo do Rio, André Moura; secretário da Chefi a 
de Gabinete do governador Cláudio Castro, Rodrigo Abel; senador Flávio Bolsonaro; 

governador do Rio, Cláudo Castro; deputado estadual Márcio Canella; presidente da 

Alerj, Rodrigo Bacellar; presidente da Câmara de Duque de Caxias (RJ), Celso Do Alba; e 

o secretário do Meio Ambiente do RJ, Bernardo Rossi; durante a cerimônia em Brasília

Empossado como um dos vice-presidentes nacionais do União Brasil, o 
deputado estadual do Rio, Márcio Canella durante discurso na cerimônia

Canella ao centro, com ACM 
Neto (e) e Antonio Rueda (d)

Momento de descontração, durante 
cumprimento entre o governador 
Cláudio Castro (e) e o senador Flávio 
Bolsonaro (d)

Na sequência: senador Flávio Bolsonaro; 
governador Cláudio Castro; dep. Paulinho da 
Força; dep. Rodrigo Bacellar; e os secretários 
André Moura e Bernardo Rossi
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Congresso devolverá ao 
Executivo MP do PIS/Cofins
Media visava compensar desoneração, mas gerou forte reação 

Por Gabriela Gallo

Após a forte repercussão acer-
ca da Medida Provisória (MP) 
1227/2024, que restringe a com-
pensação tributária do pagamento 
de PIS/Pasep e Cofins, o presi-
dente do Senado, Rodrigo Pache-
co (PSD-MG), declarou que o 
Congresso Nacional irá devolver 
o projeto ao poder Executivo. Se-
gundo Pacheco, as presidências 
do Congresso julgaram os trechos 
do tema como inconstitucionais.

Segundo Pacheco, matérias 
tributárias vinculam com obser-
vações necessárias para oferecer 
segurança jurídica, previsibilida-
de, manutenção de despesas às 
empresas. E um desses princípios 
é o de anterioridade e anualidade 
em matéria tributária. No caso de 
contribuições, a Constituição Fe-
deral determina que elas precisam 
cumprir uma noventena, ou seja, 
determina que os entes cobrem o 
tributo somente depois de decor-
ridos 90 dias da publicação da lei 
que o instituiu ou aumentou.

“Portanto, o que se observa 
em parte dessa medida provisória, 
e na parte substancial dela, é que 
há uma inovação com alteração de 
regras tributárias que geram um 
enorme impacto ao setor produti-
vo nacional, sem que haja a obser-
vância dessa regra constitucional 
da noventena”, destacou Pacheco, 
que adotou um discurso conci-
liador e reforçou que a decisão 
do Congresso não se trata de um 
ataque ao governo.

Horas antes de Pacheco anun-
ciar a medida no plenário do 
Senado Federal, o presidente da 
Confederação Nacional da In-
dústria (CNI), Ricardo Alban, já 
tinha declarado que o presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) iria 
retirar a MP da pauta do Congres-
so caso não fosse devolvida. As in-
formações são da CNN Brasil.

O projeto
Tanto o PIS (Programa de In-

tegração Social) quanto o Cofins 
(Contribuição para o Financia-
mento da Seguridade Social) são 
tributos de cunho social. O PIS é 
um tributo criado para manter o 
abono salarial e o seguro-desem-
prego dos trabalhadores contra-
tados no regime da Consolidação 
das Leis do Trabalho (CLT), que 
garante os direitos trabalhistas. Já 
os valores do Cofins são destinados 
para a manutenção de gastos com 
a seguridade social e saúde pública 
do Brasil, além de serem os respon-
sáveis por manter a Previdência So-
cial. Pela legislação atual, eventuais 
créditos desses tributos podem ser 
usados pelas empresas para pagar 
outras obrigações tributárias. O 
que a MP pretendia era proibir 
essa possibilidade.

Batizada por parlamentares 
contrários como “MP do Fim 
do Mundo”, a medida foi uma es-
tratégia da equipe econômica do 
governo para tentar compensar o 

orçamento perdido com a deso-
neração da folha de pagamentos 
dos 17 principais setores da eco-
nomia e de municípios – tema 
que o governo tentou derrubar 
no Congresso, mas não teve su-
cesso – que resultou em um im-
pacto de R$ 15,8 bilhões neste 
ano. Dessa forma, o Ministério 
da Fazenda tentou emplacar a 
MP alegando que, se aprovada, 
resultaria em um aumento de R$ 
29,2 bilhões na arrecadação tri-
butária em 2024.

No entanto, reforçando o 
que foi dito por Pacheco, a con-
selheira do Conselho Federal 
de Contabilidade Angela Dan-
tas pontuou que, se aprovada, 
a medida iria aumentar muito 
a carga tributária das empresas, 
especialmente do setor indus-
trial. “A impossibilidade de se 
compensar créditos provoca de 
imediato um grande impacto no 
fluxo de caixa das empresas. As 
compensações dos créditos se-
rão substituídas por desembolso 

monetário que as empresas pre-
cisaram fazer para cumprir com 
a totalidade do encargo do PIS e 
da Cofins mensalmente no caixa 
das empresas”, destacou ao Cor-
reio da Manhã.

Fazenda
Com o retorno da medida 

provisória, a equipe econômica 
do governo precisa buscar alter-
nativa para compensar a desone-
ração da folha. Para a reportagem, 
a advogada especialista em direito 
tributário Gabriela Rosa não des-
cartou que o governo reenvie a 
proposta ao Congresso por meio 
de um projeto de lei. “O governo 
enviaria como um projeto de lei 
próprio, com urgência constitu-
cional, havendo essa desidratação 
de efeitos, como já fez no passa-
do. O risco era dos parlamentares 
não discutirem o texto no prazo e 
o governo precisar retirar a urgên-
cia para não evidenciar uma der-
rota. No entanto, a devolução da 
MP pelo presidente do Congres-
so Nacional permitiria um outro 
caminho, já que o Pacheco con-
siderou ‘não escritos’ os disposi-
tivos que tratam dos créditos do 
PIS e da Cofins. O governo pode-
ria editar nova MP sobre o tema, 
com uma abordagem diferente e 
com menos setores, em um mo-
mento politicamente mais favo-
rável”, avaliou a advogada.

Ela ainda destacou que outra 
possibilidade para o Ministério 
da Fazenda arrecadar o que preci-
sa para compensar a desoneração 
seria “majorar as alíquotas do IOF 
(Imposto sobre operações finan-
ceiras) e da CIDE (Contribuição 
sobre Intervenção no Domínio 
Econômico), que não são sujeitos 
a travas temporais” como a exi-
gência de 90 dias de prazo para 
produção de efeitos, “mas afetam 
diretamente a balança comercial e 
equilíbrios monetários”.

Pedro França/Agência Senado

Pacheco considerou MP inconstitucional e a devolveu

PF irá elaborar nota contra Pl 
que restringe uso de delações 
Por Gabriela Gallo

Desenterrado na última sema-
na pelo presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), segue a expec-
tativa da Casa de votar em regime 
de urgência o projeto de lei (PL) 
que proíbe a delação premiada a 
pessoas presas. Inicialmente, era 
esperado que o plenário fosse ava-
liar o PL nesta terça (11). Porém, 
a possibilidade foi descartada para 
focarem em outros temas, como o 
Programa Mover. No entanto, há 
chances da Casa avaliar o projeto 
nos próximos dias.

No entanto, enquanto o Con-
gresso não discute a medida, nesta 
terça-feira (11) o Diretor-geral da 
Polícia Federal (PF), Andrei Ro-
drigues, declarou que a corporação 
irá elaborar uma nota técnica con-
tra o projeto de lei. As informações 
são do site Metrópoles.

Ele disse que a corporação 
entregará a manifestação nos pró-
ximos dias, subsidiando o Minis-
tério da Justiça e Segurança Pú-
blica (MJSP). “Nós respeitamos 
absolutamente o processo legisla-
tivo. Acho que o Parlamento é o 
ambiente certo para a discussão, 
que deve ouvir todas as partes inte-
ressadas. A delação é uma impor-
tante ferramenta na obtenção de 
provas”, disse.

Projeto
A delação premiada é um acor-

do entre o acusado e o Ministério 
Público, como representante do 
acusador. O acusado, na condição 
de delator, contribui com as inves-
tigações policiais ao abrir mão do 
seu direito ao silêncio e oferece in-

formações de conhecimento dele 
que possam ajudar na investigação 
do caso. A medida é usada como 
uma moeda de troca para oferecer 
uma vantagem ao delator, geral-
mente com redução de pena.

O projeto foi proposto pela 
primeira vez em 2016 pelo ex-de-
putado Wadih Damous (PT-RJ) 
para proteger colegas do seu par-
tido, tal como o então ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva, de 
investigações feitas por delações 
durante a Operação Lava Jato. To-
davia, apesar da base do texto ser a 
mesma, o projeto que será analisa-
do no Congresso atrela a proposta 
com um outro projeto semelhan-
te do deputado federal Luciano 
Amaral (PV-AL). A diferença é 
que o projeto de Amaral proíbe a 
delação premiada que não seja “vo-
luntária” e para pessoas presas. Isso 
porque, na avaliação do parlamen-
tar, a delação de pessoas privadas 
de liberdade não é voluntária, já 
que o preso estaria sendo pressio-

nado para fazê-lo.
Portanto, por ter sido uma 

ideia original do PT, o ministro de 
Relações Institucionais, Alexandre 
Padilha, reforçou que os líderes do 
governo evitem discutir ou cha-
mar atenção para a medida, já que 
ela é uma “saia justa” para a sigla e 
aliados do governo.

O projeto não deixa claro se a 
medida pode ou não anular dela-
ções premiadas já validadas. Por-
tanto, ela abre brechas para der-
rubar investigações pelo caso do 
assassinato da vereadora Marielle 
Franco – já que a investigação vem 
se desenrolando pelas delações 
premiadas dos executores –, ou 
contra o ex-presidente Jair Bolso-
naro (PL), investigado pelo supos-
to esquema de joias e por fraude 
no cartão de vacinação contra a 
Covid-19 por tentativa de golpe 
de Estado e atos antidemocráti-
cos. A maior parte das acusações 
contra Bolsonaro decorrem da 
delação premiada acordada entre o 

tenente-coronel Mauro Cid e a PF.

Judiciário
Em entrevista ao Roda Viva, 

da TV Cultura, na segunda (10), 
o presidente do Supremo Tribunal 
Federal (STF), ministro Luís Ro-
berto Barroso, disse que, do ponto 
de vista jurídico, a delação premia-
da vem contribuindo com investi-
gações de crimes com réus de alto 
poder aquisitivo ou poder. No en-
tanto, ele reforçou que o debate na 
Câmara é mais político, e evitou se 
posicionar mais sobre o projeto.

“A colaboração premiada tem 
funcionado com as adequações que 
o STF impôs como uma ferramen-
ta positiva, sobretudo em casos de 
colarinho branco [termo adotado 
para crimes não violentos, pratica-
do por pessoas que tenha um cargo 
elevado de poder] e de desvio de 
dinheiro. Se não tiver uma pessoa 
de dentro do esquema ajudando a 
percorrer o caminho para localizar 
o dinheiro na Suíça, nas Bahamas, 
ou onde quer que ele esteja, tudo 
fica mais difícil. Eu acho que é um 
instituto positivo para a persecu-
ção penal legítima. Mas não cabe a 
mim interferir com debate político 
do Congresso”, disse.

“O fato de o réu estar preso 
não é em si o problema. Se ele es-
tiver ilegitimamente preso para 
ser levado e induzido a [realizar] 
uma delação premiada, isso é ina-
ceitável. Mas se ele está preso legi-
timamente e deseja abreviar o seu 
tempo de permanência fazendo 
uma delação com fatos verdadei-
ros e corroborada por outras pro-
vas, eu acho que é perfeitamente 
legítimo”, pontuou Barroso.

Fernando Frazão/Agência Brasil

Andrei fará parecer defendendo instituto da delação premiada
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BC empresa vem na 
esteira da insatisfação

Senadores questionam: 
Lula não lê o que assina?

Presidente Tática

Autor

Relatório

Nata

Adiamento

Os senadores comenta-

vam como o governo pa-

rece às vezes dar tiros nos 

pés. Na semana passada, 

teria pontos a comemo-

rar com o crescimento 

do Produto Interno Bruto 

(PIB). Termina a semana 

com a MP e seus efeitos. 

Agora, já há um temor de 

repique da inflação, uma 
vez que, se não houver 

solução rápida para a me-

dida, as empresas terão 

de fechar suas contabili-

dades no dia 20 sem pre-

ver a possibilidade de uso 

dos créditos do PIS/Cofins 
para pagar outros tribu-

tos. E vão repassar para os 

preços. Sem contar a inse-

gurança jurídica. O clima 

de insatisfação agora po-

derá vir a acelerar a a PEC 

que transforma o Banco 

Central em empresa. 

A notícia de que o presi-

dente Luiz Inácio Lula da 

Silva teria dito ao presi-

dente da Confederação 

Nacional da Indústria 

(CNI), Ricardo Alban, que 

a MP do PIS/Cofins esta-

va “morta” e seria retirada 

pelo governo ou devolvi-

da gerou diversos comen-

tários entre os senadores. 

No final, o presidente do 
Senado, Rodrigo Pache-

co (PSD-MG) devolveu a 

MP. Os senadores, então, 

comentavam que Lula 

muitas vezes age como 

se não tivesse responsa-

bilidade sobre as medi-

das que o governo que 

preside toma. A MP foi 

editada na sexta-feira (7) 

e, naturalmente, ela tem 

a assinatura do presiden-

te. Os senadores, então, 

questionavam: Lula não lê 

o que assina? Se agora ele 

comenta que não ficou 
satisfeito,, por que não 

discutiu isso antes? 

Como toda medida pro-

visória, a MP 1227/24 co-

meça com: “O presidente 

da República (…) adota a 

seguinte medida provisó-

ria!. No final, a assinatura 
de Lula e a do secretário 

executivo do Ministério da 

Fazenda, Dario Carnevalli 

Durrigan, no lugar de Fer-

nando Haddad.

Como estava viajando, a 

MP nem tem a assinatura 

do ministro da Fazenda, 

Fernando Haddad. Embo-

ra a iniciativa tenha sido 

dele. O que os senadores 

comentavam é que Had-

dad parece querer forçar 

situações para negociar 

depois. Tática que parece 

pouco inteligente.

Primeiro, o autor da PEC 

é o próprio presidente da 

CAE, Vanderlan Cardoso 

(PSD-GO). Além disso, im-

pressionou muito aos se-

nadores a recepção dada 

a Campos Neto no jantar 

oferecido a ele pelo gover-

nador de São Paulo, Tarcí-

sio de Freitas na segunda-

-feira (10). 

Na terça-feira (10), o sena-

dor Plínio Valério (PSDB-

-AM) fazia alterações na 

PEC que dá autonomia ao 

BC. Alterações sugeridas 

pelo próprio presidente 

do banco, Roberto Cam-

pos Neto. O relatório deve 

ser  lido nesta quarta (11) 

na Comissão de Assuntos 

Econômicos (CAE).  

A nata do mercado fi-

nanceiro esteve presente 

no jantar. Assim como a 

direita mais moderada, 

como ex-governadores 

de São Paulo, do PSDB. O 

jantar empoderou Cam-

pos Neto às vésperas do 

início da discussão de 

uma PEC que o interesse 

e lhe garante mais poder. 

Há uma expectativa de 

que alguém do governo 

peça vista (mais tempo 

para analisar) adiando a 

tramitação. Mas na CAE 

há uma expectativa de 

chance de aprovação, ao 

final, até pelo clima que 
ficou desde a edição da 
MP do PIS/Cofins na sex-

ta-feira. 

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Joédson Alves/Agência Brasil

Jantar empoderou Roberto Campos Neto

Lula não leu a MP que Haddad lhe deu para assinar?

POR RUDOLFO LAGO



Quarta-feira, 12 de Junho de 2024 5Política

Com suspeitas de fraude, 
cancelado leilão de arroz

Por ana Paula Marques

Em torno de uma suspeita 
de fraudes e irregularidades no 
leilão para importação de ar-
roz, o governo federal anulou, 
na terça-feira (11), o leilão de 
compra internacional foi can-
celado. A anulação veio depois 
de denúncias de que as empresas 
vencedoras da licitação não ti-
nham capacidade para realizar a 
importação. Além disso, o secre-
tário de Política Agrícola do Mi-
nistério da Agricultura, Pecuária 
e Abastecimento, Neri Geller, 
teria ligação teria envolvimento 
com as empresas vencedoras.

Geller foi exonerado ainda 
na manhã de terça. O nome do 
agora ex-secretário foi levantado 
após denúncias de que empre-
sas de um ex-assessor de Geller 
tiveram envolvimento no caso. 
A principal corretora do leilão, 
Foco Corretora de Grãos, per-
tence ao ex-assessor.

A decisão foi tomada em re-
união do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva com os ministros 
Paulo Teixeira, do Desenvolvi-
mento Agrário; Carlos Fávaro, 
da Agricultura, e com o presi-
dente da Companhia Nacional 
de Abastecimento (Conab), 
Edegar Pretto. O chefe da pasta 
da Agricultura, afirmou, em cole-
tiva de imprensa, que a habilita-
ção das empresas para participar 
do leilão era feita pelas Bolsas de 
Mercadorias e Cereais, e não pela 
Conab, por isso, de acordo com 
ele, o governo só soube quem dis-
putou e quem venceu depois da 
realização do leilão.

Fraude
O leilão arrematou 263,7 mil 

toneladas de arroz importado, 
com o objetivo de evitar alta dos 
preços após a tragédia que assola 
o Rio Grande Sul, que é o prin-
cipal produtor do grão no Brasil 

– cerca de 70% do que é consu-
mido no país sai do estado. A Co-
nab foi autorizada a comprar, do 
Mercosul e de países que não fa-
zem parte do bloco, até 1 milhão 
de toneladas de arroz, a um custo 
de R$ 7,2 bilhões. Para isso, o go-
verno decidiu reduzir a zero as 
tarifas de importação do produ-
to, estendendo a isenção a outros 
mercados fornecedores, além de 
Argentina, Paraguai e Uruguai.

Porém, após convocar as em-
presas vencedoras, a companhia 
constatou que elas não tinham 
capacidade nem para importar 
o produto nem para entregar e 
distribuir pelo Brasil. Nenhuma 
dessas empresas teve antes rela-
ção com a compra ou venda de 
arroz. Entre as empresas vence-
doras, havia sorveterias e loca-
doras de máquinas. Só uma das 
vencedoras, Zafira Trading, é do 
ramo. Segundo Fávaro, a Advo-
cacia-Geral da União (AGU) e 
a Controladoria Geral da União 
(CGU) irão ajudar na elabora-
ção do novo edital para haver 
“mais transparência”.

Agro
A decisão de anular o leilão 

foi comemorada na reunião da 

Frente Parlamentar da Agrope-
cuária (FPA). Nas redes sociais, 
o presidente do grupo, Pedro 
Lupion (PP-PR), publicou um 
vídeo onde anuncia o cancela-
mento durante a reunião sema-
nal dos parlamentares. A notícia 
é comemorada com aplausos pe-
los integrantes da frente .

Desde que o presidente Lula 
anunciou a importação do grão, 
parlamentares envolvidos com o 
agronegócio criticam a decisão. 
O presidente da Federação da 
Agricultura do Rio Grande do 
Sul (Farsul), Gedeão Pereira, 
chegou a dizer que a medida era 
“desnecessária”.

CPI do arroz
Como o assunto repercutiu 

mal desde seu início no Con-
gresso Nacional, e principal-
mente na base que faz oposição 
ao governo, a situação agravou-
-se após a anulação do leilão. O 
vice líder do PL, partido do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, de-
putado federal Luciano Zucco 
(RS), disse que a decisão repre-
senta uma confissão de culpa do 
governo federal e, por isso, ele 
segue coletando assinatura dos 
parlamentares para a criação de 

uma Comissão Parlamentar de 
Inquérito (CPI) para investigar 
o assunto.

Segundo o deputado disse 
ao Correio da Manhã e até o 
fechamento dessa edição, ele 
já tinha arrecadado 106 assi-
naturas a favor da criação da 
comissão. São necessárias 171 
assinaturas para protocolar o 
requerimento da CPI. Segun-
do o deputado, a CPI ganhou 
força após tantas suspeitas.

No final da reunião da FPA, 
o deputado gaúcho defendeu 
que antes mesmo da tragédia 
atingir o Sul, as colheitas já ti-
nham sido feitas e isso foi aler-
tado ao governo. “Na minha 
visão, esse recuo, essa desistên-
cia, é algo muito negativo para 
o governo. Eles verificaram algo 
de errado e temos que analisar 
de forma muito clara por meio 
da CPI”, disse

Se a CPI alcançar o apoio 
mínimo e for protocolada, cabe 
ao presidente da Câmara, Ar-
thur Lira (PP-AL), decidir se de 
fato existem justificativas para 
a investigação. Entretanto, na 
frente da CPI existe uma lista de 
mais de 10 pedidos para instalar 
comissões protocolados.

Secretário que cuidava da importação foi exonerado
Marcelo Camargo/Agência Brasil

Importação visava evitar aumento do preço do arroz

Por ana Paula Marques

Mais uma vez a Polícia Fe-
deral (PF) concluiu que o aten-
tado contra o então candidato à 
Presidência Jair Bolsonaro (PL), 
durante ato de campanha em Juiz 
de Fora (MG), em 2018, foi rea-
lizado somente por Adélio Bispo. 
Segundo novo levantamento da 
PF, são mais de uma dezena de 
provas de que não há outros en-
volvidos no crime.

O novo relatório partiu da 
retomada das investigações para 
tentar identificar a eventual par-
ticipação de outras pessoas. A 
apresentação do relatório final 
atende a solicitações feitas pelo 
Ministério Público Federal. Ago-
ra, caberá à Justiça uma decisão 
pelo arquivamento ou pela conti-
nuidade das investigações.

Ainda durante as investi-
gações, a PF informou que, 
cumpriu novos mandados de 
busca e apreensão para análise 
de equipamentos eletrônicos e 
documentos. As investigações já 
tinham concluído durante o in-
quérito instaurado em setembro 
de 2018,que Adélio agiu por ini-
ciativa própria, sem mandantes, 
pela segunda vez, as investigações 
tiveram a mesma conclusão.

“Após retomada de investi-
gações para identificar possíveis 
envolvidos no atentado contra 
o então candidato à Presidência 
da República Jair Messias Bol-
sonaro em 2018, a Polícia Fede-
ral concluiu que houve apenas 
um responsável pelo ataque, já 
condenado e preso.” descreve 

nota da PF em seu site.

Ligação com facção
No mesmo dia em que a po-

lícia reiterou a responsabilidade 
somente de Adélio no crime, 
a PF, porém, cumpriu novos 
mandados de busca e apreensão 
contra um dos advogados do 
autor da facada no ex-presidente 
Bolsonaro. Apesar de não estar 
relacionado com o caso, o advo-
gado é suspeito de ligação com a 
facção criminosa PCC, Primeiro 
Comando da Capital.

As investigações concluí-
ram que o advogado tem atua-
ção junto ao crime organizado. 
Além disso, também foi deter-
minado o bloqueio de R$ 200 
milhões de sua conta, segundo 
divulgado pelo diretor-geral da 
PF, Andrei Rodrigues. A rela-
ção entre o advogado e a facção 
criminosa já era investigada pela 
PF desde 2021. Em março do 

ano passado, uma operação foi 
realizada mirando o advogado e 
traficantes em Minas Gerais.

Atentado
Enquanto cumpria agenda de 

campanha em 2018, Jair Bolso-
naro foi golpeado com uma faca. 
Adélio foi preso em flagrante e 
confessou o crime sem envolver 
nenhum outro nome. Porém, o 
ato de Adélio gerou uma série de 
teorias, que iam desde ligações do 
criminoso com políticos adversá-
rios a teses de que o crime foi fei-
to a pedido.

Porém, para vários parla-
mentares aliados a Bolsonaro, 
são muitas as coincidências para 
que ele tenha agido sozinho. O 
senador Magno Malta (PL-ES), 
defendeu, ao Correio da Manhã, 
que as atividades econômicas 
de Adélio não condiziam com a 
vida que ele levava.

“O Brasil todo sabe das ati-

vidades do cartão de crédito que 
Adélio tinha e onde ele frequen-
tava que tinha custo superior à 
pessoa que ele era. Ele virou uma 
peça importante. E agora ao se 
descobrir uma ligação de um ad-
vogado dele com o PCC, é claro 
que Adélio não é lobo solitário. 
Esse relatório, infelizmente com 
todo o respeito à Polícia Federal, 
deixa perplexo qualquer cidadão 
brasileiro. Esse relatório não tra-
duz a verdade”, disse.

Foi o que também concluiu a 
líder da minoria na Câmara dos 
Deputados, Bia Kicis (PL- DF), 
ao Correio da Manhã. “Uma 
pessoa que não tinha onde cair 
morto foi ajudado por vários 
advogados, inclusive advogados 
que chegaram de helicóptero até 
ele. Era uma pessoa que não tinha 
condições de ter os objetos que 
ele tinha. Então, não dá para con-
vencer ninguém dessa história. 
Pelo menos, não dá para conven-
cer a quem tenha sede de verdade 
e de justiça”, declarou.

Joias
Ainda no mesmo dia, a PF 

identificou que uma nova joia 
foi negociada por aliados do ex-
-presidente Jair Bolsonaro (PL) 
nos Estados Unidos. A desco-
berta foi feita durante diligências 
dos investigadores no país junto 
com o FBI, em abril de 2024. De 
acordo com as investigações, au-
xiliares de Bolsonaro venderam 
ou tentaram comercializar ao 
menos quatro itens, sendo dois 
entregues pela Arábia Saudita e 
dois pelo Bahrein.

PF conclui pela segunda vez 
que adélio Bispo agiu sozinho

Guilherme Leal/Folhapress

PF reitera que Adélio teria agido sozinho

CORREIO BASTIDORES

Juiz adia validade da MP que 
será devolvida por Pacheco

CBF quer criar Disque 
Denúncia do futebol

Investigação Fechar a porta

Campo minado

Imposição

Angra do ex

Efeito Marçal

Como a coluna antecipou 

na tarde de ontem, o juiz 

Valter Antoniassi Macca-

rone, da 4a Vara Federal 

de Campinas (SP), aten-

deu a um pedido da Pi-

relli e adiou por 90 dias os 

efeitos da medida provi-

sória que restringiu o uso 

de créditos do PIS/Cofins.  
Mais tarde, o presidente 

do Senado, Rodrigo Pa-

checo (PSD-MG) anun-

ciou que devolveria ao 

Planalto a parte da MP 

que trata da limitação do 

uso dos créditos. A MP de-

termina que tais valores 

valeriam apenas para o 

pagamento de PIS/Cofins.
Na liminar, o juiz afirma 
que a MP trouxe um au-

mento indireto da carga 

tributária. Deve, portanto, 
obedecer ao princípio da 

noventena. 

O presidente da CBF, Ed-

naldo Rodrigues, acei-

tou sugestão do senador 

Carlos Portinho (PL-RJ) 

para implantar um Dis-

que Denúncia no futebol 

brasileiro. Ele disse ao par-
lamentar que acionaria a 

diretoria jurídica e setor 

de controle de integrida-

de da CBF para que sejam  

adotadas medidas que 

permitam a criação do 

serviço. 
Integrante da CPI das 

Apostas, Portinho suge-

riu a Rodrigues que fosse 

feito um convênio com o 

Disque Denúncia, orga-

nização civil que, no Rio, 

recebe informações sobre 

atividades criminosas e 

garante o anonimato dos 

denunciantes.
Na sessão de ontem da 

CPI, o promotor Fernando 

Martins Cesconetto, do 

Ministério Público de Goi-

ás, apoiou a idéia de uma 

central de denúncias.

Cesconetto integrou o 

grupo do MP goiano que 

apurou fraudes relaciona-

das a apostas em partidas 

de futebol realizadas no 

estado. Pela proposta de 
Portinho, o Disque De-

núncia receberia informa-

ções sobre qualquer acu-

sação de irregularidades 

relacionadas ao esporte.

Para Carlos Portinho, as 

sucessivas acusações de 

fraudes no futebol ligadas 

a apostas e falhas no sis-

tema do VAR justificam a 
criação do Disque Denún-

cia. Para ele, é necessário 
“fechar a porta” desses 

problemas antes que seja 

preciso “fazer uma CPI 

por ano”.

Nunes queria fugir da po-

larização incentivada por 

Guilherme Boulos (Psol) e 

focar a campanha na ges-

tão. A rejeição a Bolsonaro 
na capital paulista contri-

buía para isso. Marçal, as 
crises no governo Lula e 

até o desempenho da ex-

trema direita na Europa 

minam esta idéia.

Candidato à reeleição, o 

prefeito de São Paulo, Ri-

cardo Nunes (MDB), não 

jogou a toalha. Mas ele 
mas sabe que será difícil 

impedir que o ex-presi-

dente Jair Bolsonaro (PL) 

emplaque Ricardo Mello 

Araújo vice em sua chapa. 
Nunes e o MDB queriam 

um nome mais neutro.

Rompido com o prefeito 

de Angra dos Reis, Fer-

nando Jordão (MDB), 

Bolsonaro decidiu se em-

penhar pela vitória do 

empresário Renato Araú-

jo (PL) na disputa de lá. E 
olha que Jordão até arru-

mou emprego para Wal 

do Açaí, ex-assessora vir-

tual do ex-presidente. 

Ao anunciar que será can-

didato a prefeito da cida-

de, o empresário bolsona-

rista Pablo Marçal (PRTB) 

complicou a vida de Nu-

nes, já que ameaça con-

seguir os votos dos entu-

siastas do ex-presidente. 
Mello Araújo é coronel PM 

da reserva e ex-coman-

dante da Rota.

Pedro França/Agência Senado

 Geraldo Magela/Agência Senado

Pacheco anunciou que não aceitará limitação

Carlos Portinho sugeriu canal para receber acusações

POR FERNANDO MOLICA
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Produção de motocicletas 
bate novo recorde em maio

Empresas de apostas online 
vão pagar R$ 30 mi à União

CORREIO ECONÔMICO

Maior proteção Sede própria

Sinapi cai

Demanda ‘quente’

Custo sobe

Fatores decisivos

Melhor resultado para 
maio, desde 2012, a pro-
dução de motocicletas no 
país bateu novo recorde 
no mês passado, ao atin-
gir 160.389 unidades, nas 
unidades industriais ins-
taladas no Polo Industrial 
de Manaus (PIM).

Esses dados integram 
levantamento, divulgado 
nessa terça-feira (11), pela  
Abraciclo, ao creditar o 

resultado à  melhora de 
renda e ao preço acessí-
vel ao consumidor. 

Pelo comparativo anu-
al, houve avanço de 3,4%, 
mas queda de 1,8%, ante 
abril deste ano. A pro-
dução do setor somou 
761,734 unidades no acu-
mulado do ano, uma alta 
de 13,8%, desempenho 
considerado o melhor em 
13 anos pela entidade. 

Até o fim deste ano, em-
presas de apostas espor-
tivas e jogos online terão 
de regularizar sua situ-
ação com a União, me-
diante o pagamento de 
R$ 30 milhões, a fim de 
obter autorização para 
continuarem explorando 
o negócio, a partir de 1º 
de janeiro de 2025. 

Poderão ser explora-
das até três marcas co-
merciais em território 
nacional, no período de 

cinco anos.
De acordo com a por-

taria, publicada em maio, 
no DOU, para que seja 
concedida a autorização 
de funcionamento no 
mercado, as empresas 
terão de cumprir critérios 
associados às seguintes 
categorias: habilitação ju-
rídica, regularidade fiscal 
e trabalhista, idoneidade, 
qualificação econômico-
-financeira e qualificação 
técnica.

A título de conferir ‘maior 
proteção’ aos apostado-
res, o Ministério da Fazen-
da avalia que as empresas 
autorizadas devem pos-
suir ‘estrutura de gover-
nança corporativa compa-
tível com a complexidade, 
especificidade e riscos do 
negócio’, cuja ausência 
imporá penalidades.

Além de comprovarem 
capacidade econômico-fi-
nanceira elevada, somen-
te as empresas de aposta 
(bets) precisarão dispor 
de uma sede e canal de 
atendimento aos aposta-
dores, conforme políticas 
de prevenção à lavagem 
de dinheiro e o financia-
mento ao terrorismo.  

Ao variar 0,17% em maio, 
o Índice Nacional da 
Construção Civil (Sinapi) 
recuou 0,24 ponto per-
centual, ante o mês ante-
rior (0,41%), uma elevação 
de 2,31% nos últimos 12 
meses, aquém dos 2,51% 
, pelo mesmo critério. O 
acumulado do ano atin-
giu 0,99%.

Diante de um cenário em 
que as fábricas têm cum-
prido o planejamento 
para atender à demanda 
do mercado, este deve 
continuar em alta, admite 
o presidente da Abraciclo, 
Marcos Bento, para quem 
essa tendência tem se 
mantido, desde o período 
da pandemia. 

Devido ao resultado do 
Sinai no mês passado, o 
custo nacional da cons-
trução, por metro quadra-
do, teve ligeira alta, pas-
sando de R$ 1,736,37 a R$ 
1.739,26, na passagem de 
abril para maio. Já a par-
cela dos materiais regis-
trou retração de 0,05%, a 
menor taxa do ano. 

Preço acessível, baixo 
custo de manutenção, 
economia e liberdade de 
locomoção, ante aglome-
rações do transporte pú-
blico do setor motorizado 
sob duas rodas, cujo volu-
me de licenciamentos em 
maio somou 164.533 uni-
dades, ou alta de 1,9%, no 
comparativo anual. 

Divulgação

Divulgação

Êxito se deve à melhora da renda e ao preço acessível 

Autorização permite explorar três marcas comerciais  

IBGE: IPCA avança 0,38% 
para 0,46%, de abril a maio
Com esse resultado, indicador acumula alta de 3,93% em 12 meses 

Por marcello Sigwalt

Em sintonia total com as 
previsões pragmáticas do mer-
cado financeiro para este ano – 
consolidadas no boletim Focus, 
consulta semanal realizada pelo 
Banco Central (BC) – o Índice 
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) voltou 
a subir (de forma gradual, mas 
firme), passando de 0,38%, em 
abril, para 0,46%, em maio, di-
vulgou, nessa terça-feira (11), o 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).

Com esse resultado, a in-
flação acumulada no ano to-
talizou 2,27% e a 3,93%, nos 
últimos 12 meses, patamar 
‘ainda’ inserido na meta de 
inflação, estabelecida pelo 
Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), se considerado o 
teto desta, de 4,50%. 

Entre os setores, o grupo ali-
mentos e bebidas foi o que mais 
contribuiu com o indicador in-
flacionário (0,13 ponto percen-
tual), com elevação de 0,62% 
em maio, em decorrência da 
pressão exercida pelo avanço de 
6,33% dos tubérculos, raízes e 

legumes, puxado, sobretudo, 
pela alta de 20,61% da batata-
-inglesa, o maior impacto indi-
vidual dos itens do IPCA. 

Para o gerente da pesquisa, 
André Almeida, a disparada da 
batata inglesa teria sido moti-
vada pela mudança das safras. 
“Em maio, com a safra das 
águas na reta final e um início 
mais devagar da safra das secas, 

a oferta da batata ficou reduzi-
da”. Ainda no campo dos itens 
primários, a vice-liderança da 
carestia coube à cebola (7,94%); 
leite longa vida (5,36%) e o café 
(3,42%).

Já para a ‘desaceleração’ – 
de 0,81% em abril para 0,66% 
em maio –  do item ‘alimenta-
ção no domicílio’, o gerente do 
IBGE indica o recuo das frutas, 

em que a maior oferta da bana-
na d’água também derrubou o 
preço da variedade prata. 

“O principal alimento com 
queda em maio foi a banana: a 
maior oferta da banana d’água 
pressionou os preços da prata, 
e as duas baixaram. Isso ajudou 
a segurar o aumento da alimen-
tação no domicílio”, assinala o 
gerente do IBGE.

Acervo IBGE

Batata inglesa foi a ‘grande vilã’ da alta do indicador nacional de inflação em maio

Por marcello Sigwalt

Pressionado por todos os 
lados, o governo petista aca-
bou desistindo de levar à fren-
te a MP (Medida Provisória) 
do PIS/Cofins – que limita o 
uso de créditos tributários pe-
las empresas, a título de com-
pensar a perda de receita, após 
prorrogar a desoneração tribu-
tária de 17 setores econômicos 
– que deverá ser retirada pelo 
Executivo ou devolvida pelo 
Congresso Nacional. 

Caso a proposta prosperas-
se, as perdas de compensação de 
crédito para o setor agropecuá-
rio eram avaliadas em torno de 
R$ 10 bilhões.

O recuo palaciano foi con-
firmado pelo presidente da 
CNI (Confederação Nacional 
da Indústria), Ricardo Alban, 
ao afirmar que a nova determi-
nação presidencial teria surgido 
a partir ‘de conversas e articula-
ções políticas’, mediante a sina-

lização de que “os ânimos estão 
agora com a perspectiva de que 
nós possamos efetivamente ter 
um caminho de entendimento”, 
ao acrescentar que “a colocação 
é que vai ser retirada ou vai ser 
devolvida, que eu acredito que 
vai passar por uma negociação 
política ente o Executivo e o 

Legislativo”, em entrevista ao 
canal CNN.

Antes do anúncio da desis-
tência da MP, ao menos sete ex-
-ministros da Agricultura ‘cer-
raram fileiras’ contra a matéria, 
ao argumentarem, em nota, que 
ela deveria ‘encarecer os preços 
internos dos alimentos.

No comunicado conjunto, 
o grupo enfatiza que, “fica evi-
dente que a principal intenção 
governamental é a busca de 
maior arrecadação, sem con-
siderar as consequências per-
versas para a competitividade 
das empresas, em especial as 
exportadoras. Destacamos por 
fim os efeitos negativos para 
o mercado interno que será 
impactado pela alta de preços 
e, portanto, para a população 
e para a economia brasileira 
como um todo”.

O posicionamento acabou 
reunindo ex-ministros do go-
verno Lula a ex-ministros do 
governo Bolsonaro. A nota é 
assinada por Antonio Cabrera 
(gestão de 1990 a 1992), Blai-
ro Maggi (2016 a 2019), Fran-
cisco Turra (1998 a 1999), 
Marcos Montes (2022), Rei-
nhold Stephanes (2007 a 
2010), Roberto Rodrigues 
(2003 a 2006) e Tereza Cristi-
na (2019 a 2022).

Perdas de R$ 10 bilhões derrubam mP 
Divulgação

Perdas bilionárias para o Agro pesaram muito na decisão 

Banco mundial eleva alta do PiB ‘brasilis’

Pix é alvo de vazamento de 22 mil dados

Mesmo deixando clara a 
ressalva relevante, de que a 
política fiscal brasileira poderá 
representar um ‘entrave’ para 
a continuidade da evolução 
da economia, o Banco Mun-
dial anunciou a ampliação, de 
1,7% para 2%, do crescimento 
do PIB (Produto Interno Bru-
to) para este ano, e de 2% a 
2,2% para o próximo, confor-
me relatório divulgado, nessa 
terça-feira (11). 

A despeito do tom otimista 

para o futuro imediato, o orga-
nismo internacional afirma o 
ritmo de crescimento do PIB 
deve ‘arrefecer’ no médio pra-
zo, depois de chegar a crescer 
2,9%, em 2023, como reflexo 
da colheita mais fraca em 2024, 
assim como, pelo ‘abranda-
mento’ do ritmo da atividade, 
no segundo semestre do ano 
passado (2S23).

No campo monetário, o 
Banco Mundial mantém a ex-
pectativa de que ocorram novos 

cortes da Selic (taxa básica de 
juros), em compasso com a con-
vergência da inflação à meta do 
Conselho Monetário Nacional 
(CMN), de 3%. A instituição 
espera, ainda, que o consumo 
privado e o investimento sejam 
incentivados pelo governo. 

O organismo internacional 
pondera que, “após ter sido am-
plamente favorável no ano pas-
sado, a política fiscal pode ser 
um entrave ao crescimento nos 
próximos dois anos”. Mediante 

a projeção de que o crescimento 
mundial deverá ser ‘levemente 
acelerado’, neste e no próximo 
ano, o Banco Mundial calcula 
uma ampliação do PIB plane-
tário, de 2,4% para 2,6%, para 
2024 e de 2,7% para 2026. 

Para a instituição, “prevê-se 
que o crescimento global atin-
ja um ritmo ligeiramente mais 
rápido este ano do que ante-
riormente esperado, devido à 
continuação sólida da expansão 
da economia dos EUA”. (M.S.)

‘Queridinho’ de dez, entre 
dez usuários do mercado finan-
ceiro, o Pix (sistema instantâ-
neo de pagamentos) acabou de 
ser alvo de novo vazamento de 
22 mil dados cadastrais, vincu-
lados às chaves da ferramenta 
digital, sob responsabilidade 
das instituições de pagamento 
Iugu e Pagcerto. 

A ocorrência foi registrada 
pelo Banco Central (BC), em 
informação ao mercado divul-
gada nessa terça-feira (11), ao 

admitir que a quebra de segu-
rança envolveu violação de da-
dos cadastrais de 19.849 chaves 
Pix, no período entre 21 e 27 
de maio, e no caso da Pagcerto, 
vazaram informações relativas 
a 2.197 chaves Pix nos dias 23 
e 24 de abril. Nestes dois casos, 
os dados eram sobre o nome 
dos usuários, CPF com másca-
ra, instituição de relacionamen-
to, número da agência, além de 
número e tipo de conta.

Desde o lançamento do 

Pix, em novembro de 2020, 
já são dez as ocorrências dessa 
natureza, das quais, cinco, ape-
nas em 2024. A mais recente, 
em abril deste ano, envolveu 
clientes do Banpará (Banco do 
Estado do Pará). 

Em comunicado sucinto, o 
BC alegou que os novos vaza-
mentos decorreram de ‘falhas 
pontuais nos sistemas dessas 
instituições’, sob a ressalva que 
“não teriam sido expostos da-
dos sensíveis, como senhas, in-

formações de movimentações, 
de saldos financeiros em contas 
transacionais, ou informações 
sob sigilo bancário. As infor-
mações obtidas são de natureza 
cadastral, que não permitem 
movimentação de recursos, 
nem acesso às contas ou a ou-
tras informações financeiras”. 

Segundo o BC, aqueles que 
tiveram seus dados cadastrais 
violados serão notificados por 
meio do aplicativo ou via Inter-
net banking. (M.S.)
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A VOLTA DO BEIRA-RIO
Símbolo da força das enchentes no Rio Grande do Sul, o 

estádio Beira-Rio, do Internacional, está com a limpeza 

prevista para terminar em julho. A expectativa é que a 

arena esteja pronta para receber jogos até o final do pró-

ximo mês. De acordo com o 3º vice-presidente do Inter, 

Victor Grunberg, o plantio do gramado, que foi comple-

tamente inundado, deve ser concluído em até dez dias. 

No momento, o maior desafio é consertar a parte elétri-
ca do estádio, como cabos de internet, que ficavam em 
uma região que ficou submersa. Estima-se que o clube 
gaste aproximadamente R$ 35 milhões com as reformas 

e ajustes. Porém, Grunberg informou que os seguros 

contratados para o estádio estão ativos e atuarão na par-

te financeira para recuperar o Gigante da Beira-Rio.

Jogador importante em 

2023, o chileno Gary Me-

del acertou a rescisão 

contratual e não joga 

mais pelo Vasco. Ele ha-

via perdido espaço com a 

saída de Ramon Diáz. Seu 

destino é o Boca Juniors.

Após recuperar a moral e 
a titularidade com o téc-

nico Artur Jorge, o volan-

te Marlon Freitas renovou 

seu contrato com o Bo-

tafogo até dezembro de 

2026, ganhando também 

um aumento salarial.

Já treinando com o elenco 

do Fluminense, o zaguei-

ro Thiago Silva poderá ser 

inscrito para jogar pelo 

Fluminense a partir do dia 

10 de julho. O ‘Monstro’ é 

a esperança de Diniz para 

resolver a zaga Tricolor.

O desempenho do ex-late-

ral Filipe Luís como técni-

co do Sub-17 agradou a di-

retoria do Flamengo, que 

o promoveu a treinador 

do Sub-20. Com isso, ele 

pode ser campeão mun-

dial Sub-20 no Maracanã.

@sulnalente/ Divulgação

Águas tomaram o estádio Beira-Rio, do Internacional 

CORREIO NO MUNDO

Renúncia belga

Protesto vegano

Brasileira ferida no Líbano tem alta

Rei Charles 

Avanço da direita

INCÊNDIO MATA 

MIL ANIMAIS

Um incêndio no 

Mercado de Chatu-

chak, em Bangkok, 

na Tailândia, des-

truiu mais de cem 

lojas e matou cerca 

de mil animais que 

estavam enjaulados, 

segundo informa-

ções da emissora 

britânica BBC. 

As autoridades acreditam que o fogo tenha sido causa-

do por um curto-circuito na madrugada de terça.

Animais morreram queimados ou sufocados pela fu-

maça. 

O primeiro-ministro cen-

trista da Bélgica, Alexan-

der De Croo, anunciou 

que vai renunciar ao car-

go depois que seu partido 

foi derrotado nas eleições 

gerais de domingo (9), 

com vitórias de siglas de 
direita.

Ativistas veganos colaram 

lambe-lambes no quadro 

oficial do rei Charles 3º, na 
galeria Philip Mould Co, 

em Londres, nesta terça-

-feira. O rosto do persona-

gem Wallace, de “Wallace 

e Gromit” foi colado sobre 

o da realeza.

A brasileira ferida em um 

bombardeio no Líbano 

teve alta na manhã desta 

terça-feira (11) do hospital 

Zahraa, em Beirute.

Fátima Boustani, de 30 

anos, deixou o hospital 

após dez dias internada, e 
continuará o tratamento 

em casa. A informação foi 

confirmada ao UOL pelo 
tio dela, Jihad Azzam, que 

a acompanhou durante 

esses dias.

Ela está em ‘’boa condi-
ção’’ de saúde e deve re-

tornar para passar por ob-

servação médica. 

O Instagram do grupo 

Animal Rising, responsá-

vel pela intervenção, pu-

blicou vídeos da ação, que 

pede que Charles 3º sus-

penda seu apoio à Socie-

dade Real para Proteção 

dos Animais, da qual ele é 

patrono. 

NVA (Nova Aliança Fla-

menga) conquistou o 

maior número de assen-

tos no Parlamento, em 

seguida ficou o ultradirei-
ta separatista VB (Vlaams 

Belang), que busca des-

membrar a Bélgica entre 

Flandres e Valônia.

Reprodução

Fogo em mercado na Tailândia

Filho de Biden condenado

Dez anos depois, Brasil é o destino

Hunter foi considerado culpado por posse ilegal de arma 

Nos 10 anos da Copa do Mundo 2014, saiba por 
onde andam os jogadores da Seleção Brasileira

O advogado e lobista Hunter 
Biden, filho do presidente Joe 
Biden, foi considerado culpado 
por posse ilegal de arma de fogo. 
É a primeira vez que o filho de 
um presidente dos Estados Uni-
dos é condenado por um crime 
durante o mandato de seu pai.

Hunter foi acusado de men-
tir sobre seu vício em drogas 
para comprar uma arma. Ao 
comprar um revólver calibre .38, 
em 2018, o filho de Biden teria 
declarado falsamente que não 
consumia drogas ilegais. Em sua 
defesa, Hunter alegou que não se 
considerava um viciado naquele 
momento e que não usa drogas 
desde 2019. Ele foi considerado 
culpado em três acusações.

Filho de Biden também 
foi condenado por posse ile-
gal de arma de fogo. Hunter 
manteve a arma comprada em 
2018 por 11 dias.

Júri decidiu pela condenação, 
mas sentença ainda não foi defi-
nida. O veredicto do colegiado 
composto por 12 membros foi 

unânime em cada uma das acusa-
ções, como determina a lei ame-
ricana. Hunter pode pegar até 25 
anos de prisão e ser obrigado a 
pagar uma multa de até US$ 750 
mil (cerca de R$ 4 milhões, pela 

cotação atual). Segundo a emis-
sora americana CNN, a pena 
deve ser muito mais leve porque 
o filho de Biden é réu primário e 
não tem antecedentes criminais.

Hunter não depôs durante o 

julgamento, que aconteceu em 
sua cidade natal. A primeira-da-
ma Jill Biden assistiu às sessões 
em Wilmington, Delaware, por 
vários dias. Joe Biden não com-
pareceu, mas disse que ele e sua 
esposa estavam “orgulhosos” de 
Hunter. “Como presidente, não 
faço comentários sobre casos fe-
derais pendentes. Como pai, te-
nho um amor infinito, confiança 
e respeito pela força de meu filho”, 
disse Biden em comunicado.

Ao deixar o tribunal, filho 
de Biden não falou com repór-
teres. Depois que o veredicto foi 
lido, Hunter abraçou e beijou 
familiares e amigos. Há a expec-
tativa de que ele divulgue um 
posicionamento sobre a con-
denação ainda nesta terça-feira 
(11), de acordo com a CNN.

Ele ainda enfrenta acusações 
de evasão fiscal na Califórnia. Os 
julgamentos complicam os esfor-
ços dos democratas para manter 
o foco em Donald Trump, o pri-
meiro ex-presidente americano a 
ser condenado criminalmente. 

por pedro sobreiro

Esta quarta-feira (12) 
marca o aniversário dos 10 
anos do início da Copa do 
Mundo FIFA 2014, reali-
zada no Brasil. O evento 
foi recheado de polêmicas 
e denúncias de corrupção, 
mas também foi responsá-
vel pela reforma ou constru-
ção de 12 estádios, que, uma 
década depois, participam 
diretamente no aumento da 
média de público nas parti-
das de futebol do Brasil.

Dez anos após o tor-
neio, é curioso ver como 
o ciclo daquela geração se 
aproxima do fim e quantos 
jogadores que atuaram naquele 
mundial pela Seleção Brasileira 
estão de volta ao futebol brasilei-
ro ou já se aposentaram.

No caso dos goleiros, Julio 
César e Jefferson, ídolos de Fla-
mengo e Botafogo, respectiva-
mente, já penduraram as luvas. 
O mesmo com o goleiro Victor, 
ídolo do Atlético-MG, que hoje é 
dirigente do clube.

No esquema defensivo, o 
lateral-direito Maicon está apo-
sentado e teve uma última pas-
sagem pelo Avaí, assim como o 
lateral-esquerdo Maxwell, que se 
aposentou e chegou a integrar a 
diretoria do PSG. Os laterais ti-
tulares, porém, vivem momentos 
mais intensos. Marcelo retornou 
ao Fluminense em 2023 e se sa-
grou campeão da Libertadores. Já 
Daniel Alves está proibido de se 
envolver com o futebol, enquan-
to aguarda novo julgamento por 
condenação por estupro. Antes, 
ele voltou ao Brasil em 2019, 

onde foi contratado a peso de 
ouro pelo São Paulo.

O caso da zaga é interessante, 
porque Thiago Silva retornou ao 
Fluminense este ano, após uma 
passagem histórica pelo Chelsea, 
onde conquistou a Champions 
League. Já David Luiz voltou ao 
Brasil em 2021. Junto ao Flamen-
go, conquistou uma Libertadores 
e uma Copa do Brasil. O zaguei-
ro Henrique, grande surpresa da 
convocação, teve uma passagem 
breve pela Europa e retornou ao 
Brasil pouco tempo depois. Ele 
foi rebaixado com o Coritiba em 
2023 e está sem clube no mo-
mento. Já o Dante, marcado pela 
frase “ele conhece os alemães”, deu 
sequência a sua bela carreira na 
Alemanha e hoje, aos 40 anos, de-
fende o Nice, da França.

No meio de campo, o volan-
te Luiz Gustavo também fez bela 
carreira na Europa e, aos 36 anos, 
hoje defende o São Paulo. O mes-
mo acontece com Fernadinho, 
que se tornou ídolo do Manches-

ter City e voltou ao Athletico-PR 
em 2022, levando o clube ao vice-
-campeonato da Libertadores. O 
volante Paulinho fez carreira no 
Barcelona, no Tottenham e no 
futebo chinês, mas voltou ao Co-
rinthians em 2022. Ele foi dispen-
sado pela diretoria no último mês 
e está sem clube. Por fim, o volan-
te Ramires, queridinho de Feli-
pão, está aposentado, mas voltou 
ao Brasil em 2019 e foi campeão 
da Libertadores e da Copa do 
Brasil com o Palmeiras em 2020.

Os meias já vivem momentos 
distintos. Oscar, autor do único 
gol contra a Alemanha, se desta-
cou no Chelsea, mas aceitou uma 
proposta milionária do futebol 
chinês no auge de sua carreira e 
está lá desde então. Aos 32 anos, 
ele é sonho de consumo de times 
como Flamengo, São Paulo e Vas-
co. Aos 35 anos, o ‘motorzinho’ 
Willian retornou ao Corinthians 
em 2021, mas a passagem durou 
pouco. Com direito a ameaça de 
morte pela torcida, ele retornou à 

Inglaterra e joga pelo Ful-
lham. Hernanes, o profeta, 
fez bela carreira na Itália, 
mas retornou ao São Pau-
lo, onde reforçou a idola-
tria, passou pelo Sport e se 
aposentou em 2022.

Por fim, os atacantes 
vivem fases diferentes da 
carreira. Fred seguiu com 
o Fluminense, passou por 
Atlético-MG e Cruzeiro, 
e se aposentou. O camisa 
9 é dirigente do Tricolor 
Carioca. Jô passou por 
Atlético-MG e Corin-
thians e atualmente joga 
a Série B pelo Amazonas. 
Bernard, o ‘alegria nas per-

nas’ fez carreira sólida na Eu-
ropa e retornará ao Atlético-MG 
neste meio do ano para formar 
uma dupla de ataque com outro 
atacante da Copa de 2014: Hulk. 
O fortão chegou ao Galo em 2021 
e logo se tornou ídolo, liderando o 
time rumo a conquista do Brasilei-
rão e da Copa do Brasil. Por fim, 
Neymar Jr. encaixou uma sequên-
cia espetacular pelo Barcelona, mas 
viu sua carreira decair com lesões 
ao se transferir para o PSG. Em 
2023, ele chocou o mundo ao acei-
tar a proposta do Al-Hilal, da Ará-
bia Saudita, por onde pouco atuou, 
dada uma grave lesão sofrida.

Já o técnico Felipão acumulou 
trabalhos no Brasil e atualmente 
está sem clube.

É curioso ver como a ge-
ração marcada pelo maior 
trauma da história da Seleção 
Brasileira, em muitos casos, 
conseguiu dar a volta por cima 
e encerrar a carreira se reco-
nectando com clubes popula-
res de seu país natal.

Reprodução
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Caso dificulta plano democrata de manter foco em Trump

Estreia do Brasil foi contra a Croácia, em Itaquera. 
Marcelo, contra, marcou o primeiro gol da Copa.

Reflexo da Guerra Fria 
na política alemã

Frota de ataque da 
Rússia chega à Cuba 

A extrema direita da Ale-
manha voltou a exibir sua força 
no último domingo (9), quan-
do a AfD (Alternativa para a 
Alemanha, na sigla original) 
se tornou o segundo partido 
mais votado no país europeu 
nas eleições para o Parlamento 
Europeu.

A legenda obteve mais de 
15% dos votos válidos em solo 
alemão, mais do que o SPD 
(sociais-democratas) do pri-
meiro-ministro Olaf Scholz 
-líder que, diferentemente do 

que fez o presidente francês, 
Emmanuel Macron, já declarou 
que não pretende antecipar as 
eleições gerais em razão do de-
sempenho de sua sigla no pleito 
europeu.

O feito da AfD se deve, em 
certa medida, a seu desempe-
nho nos estados da Alemanha 
Oriental, parte do território 
que ficou sob influência da 
União Soviética depois da Se-
gunda Guerra Mundial. 

Por: Carla Balbi 
(Folhapress)

Um destacamento naval de 
ataque russo chega nesta quar-
ta-feira (12) a Havana em meio 
à tensão e entre o Kremlin e os 
Estados Unidos, trazendo con-
sigo ecos da mais grave crise da 
Guerra Fria, a dos mísseis de 
Cuba em 1962.

Aportarão na capital cuba-
na a fraga Almirante Gorch-
kov, a única que opera mís-
seis hipersônicos em todo o 
mundo, e um submarino de 
ataque de propulsão nuclear 
Kazan, da mais moderna clas-

se do tipo de Moscou. Eles são 
apoiados por um navio-tan-
que e um rebocador.

É uma flotilha, mas com 
grande poder de fogo e a cerca 
de 150 km do território ame-
ricano. De acordo com o que 
o Ministério da Defesa russo 
disse nesta terça-feira (11), a 
artilharia realizou treinos de 
emprego de mísseis de precisão 
em pleno Atlântico Norte, a ca-
minho de Cuba.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)
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Tony Oliveira/ Agência Brasília

Julian e Pandora, o casal de lêmures, ganhou um varal 
de frutas para comemorar o Dia dos Namorados

 Instagram

André  Kubitschek, bisneto 
de JK, participa de ação 
solidária em escola de 
Vicente Pires
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Vitrines 
ajustadas 
para o Dia dos 
Namorados 
ajudam 
nas vendas, 
afi rmam 
comerciantes

William França brasilianas.cm@gmail.com

DF doa leite 
materno 
para RS
Ação da Secretaria de Saúde 
visa ajudar maternidades e 
unidades neonatais gaúchas

Da Redação

Um avião da Força Aérea 
Brasileira (FAB) decolou, nesta 
terça-feira (11), de Brasília (DF) 
rumo a Canoas (RS), com doa-
ções de leite materno a recém-
-nascidos do Rio Grande do Sul. 
Cerca de 33 litros foram coleta-
dos pela rede de Bancos de Leite 

Humano (rBHL) da Secretaria 
de Saúde (SES-DF) para serem 
enviados. O quantitativo é o sufi -
ciente para alimentar cerca de 65 
crianças por até oito dias.

“Os bancos de leite do RS ti-
nham um estoque para fornecer 
aos bebês internados, mas já estava 
no fi m. Então, a rede brasileira de 
BLH fez um esforço. O DF é a 

Paulo H. Carvalho/Agência Brasília

DF é referência nacional em aleitamento materno

Comércio do DF 
pretende vender 
mais neste Dia 
dos Namorados

A pesquisa de expectativas 
para o comércio de Dia 
dos Namorados, reali-

zada pelo Instituto Fecomércio/
DF, revela uma projeção de R$ 
394 milhões a serem injetados 
na economia do Distrito Federal. 
As vendas de 2024 podem cres-
cer, em média, 16,7% em relação 
ao desempenho do ano passado.

A intenção de compra do 
público está mais otimista neste 
ano. Cerca de 75% dos entrevis-
tados pretendem presentear seus 
parceiros – índice maior que os 
64,5% de 2023. O valor médio 
que prometem investir em pre-
sentes também subiu – passou 
de R$ 227,98 (em 2023) para R$ 
251,37, com aumento de 10,2%.

A consulta indicou que as 
roupas e acessórios (23,7%), 
cosméticos e perfumes (20,6%), 
calçados e acessórios (14,4%), 
chocolates e trufas (12,7%) e as 
fl ores (9,9%) serão as escolhas 
mais populares para presentear 
neste Dia dos Namorados.  

Cerca de 53% dos comer-
ciantes esperam vendas maiores 
neste ano. A análise histórica 
aponta para uma tendência por 
vendas maiores desde 2021, sen-
do 2022 o melhor dado na série 
dos últimos cinco anos. 

O presidente do Sistema Fe-

comércio-DF, José Aparecido 
Freire, avalia que os resultados 
deverão ser positivos para o co-
mércio.  “Embora tenha de caído 
de 64% para 53,4% o índice de 
lojistas com expectativa de ven-
das maiores, ainda assim temos 
uma maioria otimista com a data. 
Isso pode ter relação com o bom 
índice de intenção de consumo 
das famílias no Distrito Federal, 
que, segundo a Confederação 
Nacional do Comércio, está aci-
ma da zona de satisfação desde 
janeiro deste ano com melhora 
no acesso ao crédito nos últimos 
meses”, analisa.

A maioria dos empresários 
(78,74%) projeta vendas maio-
res que o realizado em dias co-
muns, 17,14% esperam vendas 
iguais e apenas 4,12% acredi-
tam que venderão uma quanti-
dade menor em comparação à 
rotina da loja.

Presentes deverão ter 
maior valor, este ano  

O valor médio de venda ex-
pectado, por pessoa, segundo 
os lojistas, é R$ 236,90. Isso in-
dica um expressivo aumento de, 
aproximadamente, 50,6% em 
relação aos R$ 157,25 medidos 
em 2023. Em relação aos pre-
ços dos produtos, a maior parte 

(82,5%) vai manter os valores do 
ano passado. Outros 10% devem 
aumentar, e 4,5% programam di-
minuir os valores.

Apenas 12,8% dos comer-
ciantes não pretendem utilizar 
estratégias de venda. A maioria 
(87,2%) planeja recorrer às di-
vulgações por meio de propa-
gandas (25,2%), diversidades 
de produtos (19,6%), promo-
ções (19,3%), vitrines temáticas 
(12,3%), entre outras estratégias 
que buscam atrair consumidores 
durante o Dia dos Namorados.

Para a pesquisa de expectativa 
de compras e vendas no Dia dos 
Namorados, foram entrevistados 
668 consumidores, abordados 
de forma aleatória em diferentes 
pontos de circulação do Distrito 
Federal, entre 26 de abril e 21 de 
maio de 2024.

A consulta aos lojistas foi 
direcionada aos proprietários e 
gerentes de forma telefônica, to-
talizando entrevistados de 461 
empresas de diversos segmentos, 
priorizando aqueles diretamente 
impactados pela data comemora-
tiva para obter representativida-
de no universo da pesquisa. Para 
o cálculo estatístico, considerou-
-se um nível de confi ança de 95% 
e uma margem de erro de, aproxi-
madamente, 5%.

Roupas e acessórios lideram intenção de compra dos 

consumidores, que pretendem também gastar bem mais 

este ano. Empresários também estão otimistas

Cristiano Costa/Fecomércio DF

primeira unidade federativa a en-
viar o leite humano pasteurizado”, 
explica a coordenadora das Polí-
ticas de Aleitamento Materno da 
SES-DF, Mariane Curado Borges.

A coordenadora do Centro de 
Referência em BLH do DF, Ma-

ria das Graças Cruz Rodrigues, 
destaca que o leite humano pas-
teurizado contém a combinação 
perfeita de proteínas, gorduras, 
vitaminas e carboidratos que o 
bebê precisa para se desenvol-
ver adequadamente, além de ser 

composto de anticorpos, que irão 
auxiliar na imunidade. “Para esses 
recém-nascidos, que já têm em sua 
história um começo de vida tão 
marcante, gostaríamos de propor-
cionar uma alimentação padrão 
ouro dentro do possível.

Referência nacional
Segundo classifi cação do Mi-

nistério da Saúde, os bancos de leite 
materno do Distrito Federal são re-
ferência no país. Em dezembro, re-
ceberam reconhecimento do Pro-
grama de Certifi cação da Fundação 
Oswaldo Cruz (PCFiocruz). Entre 
janeiro e maio deste ano, mais de 
8,3 mil litros de leite foram coleta-
dos por 2.861 mães doadoras, ali-
mentando 6.552 bebês.

Caso a população deseje inte-
grar a rede de doadoras voluntá-
rias, o cadastro pode ser feito por 
meio do telefone 160 u pelo site 
Amamenta Brasília. Além do en-
vio de todas as orientações, uma 
equipe do Corpo de Bombeiros 
Militar (CBMDF) vai à resi-
dência da doadora deixar o kit e, 
posteriormente, buscar os vidros 
cheios, sem a necessidade de des-
locamento aos postos de coleta.

*com informações da 
Agência Brasília

Tratadores fazem ações 
temáticas do Dia dos 
Namorados para animais no Zoo 

Em clima de romance, os 
servidores do Zoológico de Bra-
sília buscaram os animais, que 
vivem como casais, para come-
morar o Dia dos Namorados. 
Um varal de frutas foi disposto 
para os lêmures. Picolés de car-
ne e frango, em formato de co-
ração, foram entregues para as 
ariranhas.

Os mimos fazem parte de 
uma ação especial que levou 
enriquecimento alimentar e 
ambiental romântico aos casais 
de animais. “A gente tem alguns 
casais muito especiais. Selecio-
namos alguns para ofertar o en-
riquecimento alimentar e senso-
rial. O enriquecimento faz parte 

da rotina do zoológico. Temos 
um cronograma mensal para os 
animais. É uma forma mais di-
vertida de proporcionar o que 
eles teriam no habitat natural”, 
afi rmou a gerente de Bem-estar 
do Zoo, Camila Rocha.

O Zoo DF é referência mun-
dial na reprodução de ariranhas. 
E o casal que vive junto por lá, 
desde 2022, Macau e Saraê (ou 
Sarinha, para os cuidadores diá-
rios), está em lua-de-mel. “Eles 
são um casal fi rme, já procriaram 
e eles namoram muito, então a 
gente fi ca sempre de olho se vai 
ter mais uma reprodução”, desta-
cou Camila.

Macau veio de um zoológico 

Tony Oliveira/ gência Brasília

Macau e Saraê, o casal de ariranhas, está “em lua-de-
mel”, segundo o Zoo, e ganhou picolés de carne e frango

da Alemanha e chegou a Bra-
sília em 2019. Já a fêmea Saraê 
chegou em 2022, após decisão 
da Associação de Zoológicos e 
Aquários no Brasil, junto com 
o ICMBio, para reprodução da 
espécie. Ela estava no Aquário 
de São Paulo.

Já os lêmures Julian e Pan-
dora – outro casal muito que-
rido pelo Zoo e pelo público 
brasiliense – chegaram em 
abril do ano passado transferi-
dos do Zoo Parque Itatiba, em 
São Paulo.

E o Zoo, em breve, pode 
receber mais fi lhotinhos de 
lobo-guará, do casal Mônica 
e Zangado. A fêmea apresen-
tou ganho de peso e mudança 
no comportamento ao cavar 
tocas, sinais de que pode es-
tar prenha. “Eles já estão mais 
separados do público, mais 
escondidos para respeitar a 
privacidade e não causar ne-
nhum dano a essa possível 
gestação”, ressaltou a gerente 
de Bem-estar.

Diversos outros casais com-
põem a fauna conservada pelo 
zoológico da capital. Desde 
outubro de 2023, nasceram 
15 animais – entre escorpiões, 
jiboias, tamanduás-mirim, ara-
nhas-armadeiras e jacutingas.  

O diretor-presidente do 
Zoo, Wallison Couto, refor-
ça a importância do traba-
lho feito para proporcionar 
a conservação das espécies 
ameaçadas de extinção acolhi-
das no Zoológico de Brasília. 
“Um dos pilares que temos é 
a questão da conservação do 
meio ambiente e dos animais. 
Com os casais há a questão da 
reprodução que também é im-
portante. Quando eles estão 
bem cuidados e reproduzin-
do, além de contribuir com a 
parte de educação para nós, 
contribui para a conservação 
das espécies”, observou.

POR CONTA DE GINCANA SOLIDÁRIA, 
BISNETO DE JK VISITA ESCOLA
A convite de uma ação 
solidária, em prol do Rio 
Grande do Sul, promovido 
pelo CDJ Educacional, 
escola situada em Vicente 
Pires. “Estive com todos os 
alunos que fi zeram parte 
desse movimento e pude ver 
de perto o engajamento de 
cada um”, disse o empresário, 
que também participou 
ativamente das atividades. 

Os alunos arrecadaram 
doações com os moradores 
próximos à escola e de suas 
residências. Água mine-
ral, enxovais, materiais de 
limpeza e rações para cães 
e gatos compuseram os do-
nativos, arrecadados duran-
te uma Gincana Solidária. 
Tudo foi encaminhado para 
a FAB, com destino aos 
gaúchos.

PROJETO PARA LIBERAÇÃO DE CONSULTA A ANTECEDENTES 
CRIMINAIS DE PARCEIROS AVANÇA NA CLDF  

Fecomércio 
estima 
aumento 
de vendas 
no Dia dos 
Namorados

O projeto de lei que pre-
tende liberar a consulta de 
antecedentes criminais para 
terceiros, exclusivamente para 
os crimes tipifi cados na Lei 
Maria da Penha e de violên-
cia e ameaça contra a pessoa 
foi aprovado, nesta terça-feira 
(11), na Comissão de Segu-
rança da Câmara Legislativa 
do Distrito Federal (CLDF). 
A proposta tem autoria da de-
putada distrital Doutora Jane 
(MDB) e segue tramitação na 
Casa.

 A proposta, chamada pela 
parlamentar de “Conheça seu 
par” visa conceder às mulhe-
res, o direito de consultar, nos 

órgãos competentes, se um 
homem tem em seu histórico 
registros criminais de violência 
doméstica ou ameaça contra a 
pessoa. 

 “Muito importante que a 
Comissão de Segurança tenha 
esse entendimento e que o pro-
jeto avance na CLDF. É mais 
um instrumento para garantir 
a defesa da mulher no Distrito 
Federal”, afi rma a deputada.

 Se o projeto for aprovado 
nas comissões e plenário da 
CLDF, as mulheres terão a 
possibilidade de saber se há re-
gistro desses crimes específi cos 
no histórico do futuro parcei-
ro. “Não será uma invasão da 

privacidade do homem. É um 
direito à vida da mulher. E esse 
direito tem peso maior para a 
nossa segurança”, reforça Dou-
tora Jane.

 A deputada lembra que o 
combate ao feminicídio é uma 
luta de todos já que é um cri-
me que, em muitos dos casos, 
ocorre dentro de casa, no âm-
bito familiar. 

 “A proposta busca oferecer 
às mulheres uma ferramenta 
para tomada de decisões. Ao 
permitir a verifi cação de ante-
cedentes criminais, o projeto 
visa promover a prevenção de 
situações de risco”, afi rma a 
Doutora Jane.
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O Supremo Tribunal Fede-
ral ouviu na terça mais quinze 
especialistas sobre os usos e os 
limites de ferramentas de mo-
nitoramento secreto de apare-
lhos de comunicação pessoal, 
objeto da Arguição de Des-
cumprimento de Preceito Fun-
damental 1143, apresentada 
pela Procuradoria-Geral.

Este foi o último dia da 
audiência pública, convocada 
pelo ministro Cristiano Zanin, 
visando coletar informações 
qualificadas para subsidiar o 
julgamento da questão pela 
Corte, que vai analisar se há 
violação de preceitos funda-
mentais no uso dessas ferra-
mentas e, em caso positivo, de-
cidir como superar esse cenário.

O Superior Tribunal de 
Justiça recebeu, na segunda, a 
visita de um grupo de magistra-
dos e servidores de cortes de di-
ferentes regiões do Brasil para 
participar do Projeto Imersão: 
precedentes na prática, desen-
volvido em parceria com STF.

A iniciativa tem o objetivo 
de promover o compartilha-
mento de experiências e pro-
jetos, bem como incentivar es-
tratégias de colaboração entre 
os tribunais para o desenvolvi-
mento de novas soluções que 
favoreçam o sistema de prece-
dentes qualificados. Nos dias 
12 e 13, o grupo será recebido 
no STF para trocar experiên-
cias acerca das rotinas e tecno-
logias adotadas.

Teve início, na segunda-
-feira (10), a inspeção do có-
digo-fonte da urna eletrônica 
e dos sistemas eleitorais por 
representantes da Controla-
doria-Geral da União (CGU), 
uma das entidades legitimadas 
pela Justiça Eleitoral a realizar 
a verificação. 

O procedimento fortalece 
a segurança, a confiabilidade 
e a transparência dos sistemas 
eleitorais de votação e apuração 
a serem utilizados nas Eleições 
Municipais 2024.

Estabelecida pela Resolu-
ção nº 23.673/21, a abertura 
do código-fonte da urna e dos 
sistemas eleitorais para inspe-
ções e testes inaugura o Ciclo 
de Transparência Democrática. 

audiência 
pública sobre 
ferramentas 
para monitorar

Projeto para 
fortalecer 
sistema de 
precedentes

inspeção 
do código-
fonte da urna 
eletrônica

STF STJ TSE

O Tribunal de Contas da 
União deu início ao processo 
de cessão do código-fonte da 
ferramenta ChatTCU para uso 
na administração pública. Os 
primeiros órgãos a serem licen-
ciados serão o Ministério da 
Gestão e da Inovação em Ser-
viços Públicos e os Tribunais 
de Contas do Distrito Fede-
ral e dos Estados do Acre e do 
Ceará. A ferramenta ChatTCU 
utiliza IA generativa, ou seja, é 
capaz de criar informações, em 
vez de apenas analisar ou repro-
duzir dados existentes.

A cessão acontecerá me-
diante a assinatura de contrato 
de licenciamento, sem ônus, 
pelo TCU e os órgãos interes-
sados no tema.

licença 
para uso do 
chatTcU a 
órgãos 

TCU

STF garante remédio 
de R$ 16 mi à criança

A ministra Carmen Lúcia, 
do Supremo Tribunal Federal, 
decidiu que o menino Calebe 
Nepomuceno Moreira Gomes, 
de 2 anos, receba o remédio 
Elevidys gratuitamente. O me-
dicamento, aplicado em dose 
única, custa R$ 16 milhões e 
deve ser pago pela União.

O STF aprovou pedido de 
família. Na decisão, Carmen 
Lúcia escreveu que “é obrigação 
do Poder Público assegurar ao 
reclamante o seu direito à saú-
de” e que “dignidade não tem 
preço”. “Recebemos a notícia 
em um mercado, e a moça do 
caixa deve ter achado que eu e 
minha esposa éramos loucos ou 
algo do tipo, porque gritamos 
muito de alegria”, conta Luiz 
Mateus Gomes, pai de Calebe.

O garoto foi diagnosticado 
com distrofia muscular de Du-
chenne, que causa a atrofia dos 
músculos afetados. Cerca de 
uma a cada 6.250 crianças sofre 
com a enfermidade, segundo o 
médico Luís Fernando Gros-
sklauss, da Unifesp.

Sem tratamento, pacien-
tes morrem em torno dos 20 
anos. Em audiência na Câma-
ra dos Deputados, Grossklauss 
afirmou que a doença “começa 
com 3 ou 4 anos, aí vai progre-
dindo essa fraqueza muscular. 
Por volta de 10 ou 11 anos, os 
pacientes param de andar, vão 
para a cadeira de rodas, começa 
a deterioração cardíaca e respi-
ratória e, a partir daí, a criança 
vai necessitando de mais re-
médios cardiológicos e mais 
tempo de uso de bipap. Hoje, 
normalmente o óbito corre por 
volta de 30, 40 anos”.

Tratamento sem remédio 
milionário é limitado. Sem o 
Elevidys, pacientes dependem 
de fisioterapia e uso de corti-
coides para sobreviverem. En-
tretanto, o uso excessivo desses 
medicamentos podem causar 
osteoporose, catarata, aumento 
de colesterol e de triglicérides, 
sem interromper o desenvolvi-
mento da doença.

Por: Thiago Bonfim 
(Folhapress)

Disparam denúncias 
de antissemitismo

O antissemitismo disparou 
no Brasil ano passado após os 
ataques terroristas do Hamas a 
Israel em 7 de outubro seguidos 
de contraofensiva israelense na 
Faixa de Gaza e se mantém ele-
vado em 2024. Desde então, as 
denúncias aumentaram mais de 
sete vezes. 

Foram registradas 2.005 
queixas do início do conflito 
até maio deste ano, ante 275 no 
mesmo período anterior, uma 
alta de 630%.

Os dados compilados em 
um relatório foram apresenta-

dos pela Conib (Confederação 
Israelita do Brasil) e pela Fisesp 
(Federação Israelita do Estado 
de São Paulo) na manhã desta 
terça-feira (11), durante even-
to no Clube Hebraica, em São 
Paulo.

As informações, coletadas 
em canal de denúncias admi-
nistrado pelas instituições, 
comparam ainda todo o ano de 
2023 com o de 2022, quando 
houve 1.410 reclamações con-
tra 397, um aumento de 255%. 

Por: Tatiana Cavalcanti 
(Folhapress)
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Estudo do sono

Eletrônico I
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A relação

Eletrônico II

Ensino médio II

Banda larga II

A partir de julho deste 

ano, os smartphones An-

droid terão a opção de 

bloquear a tela automati-

camente, quando houver 

a detecção de um movi-

mento que sugira furto 

como alguém agarrar o 

aparelho à força e sair cor-

rendo. 

O recurso foi anunciado 

no evento Google for Bra-

sil, realizado em São Paulo 

nesta terça-feira (11).

A tecnologia batizada de 

“bloqueio por detecção 

de roubo” foi uma ideia 

da subsidiária da big tech 

sediada em Belo Hori-

zonte repassada ao vice-

-presidente para Android, 

Sameer Samat, de acordo 

com o líder para Android 

no Brasil, Bruno Diniz. A 

solução teve anúncio em 

evento global do Google 

em maio.

“Foi uma dificuldade en-

frentada pelos membros 

da nossa equipe e pensa-

mos que poderia ter im-

pacto para os usuários do 

resto do mundo”, revelou 

Diniz, durante a apresen-

tação realizada restrita à 

imprensa.

Por: Pedro S. Teixeira 
(Folhapress)

Um estudo inédito fei-

to por pesquisadores do 

Instituto do Sono revelou 

que a insônia não é ape-

nas um sintoma secundá-

rio da depressão, mas par-

te integrante da doença 

mental. A conclusão veio 

depois a análise da rela-

ção entre o risco genético 

para problemas de sono e 

sintomas de depressão.

A votação do Projeto de 

Lei que regulamenta a 

produção, comercializa-

ção, fiscalização e a propa-

ganda de cigarros eletrô-

nicos no Brasil foi adiada 

pela Comissão de Assun-

tos Econômicos do Sena-

do, na terça. O adiamento 

atendeu pedido feito pela 

senadora Damares Alves 

(Republicanos).

Pedido de vista coleti-

vo da Comissão de Edu-

cação do Senado adiou 

para a semana que vem a 

apreciação de projeto de 

lei que prevê uma nova 

reforma do ensino mé-

dio. Como o relatório da 

senadora Dorinha Seabra 

(União) é um substitutivo, 

ele terá de retornar à Câ-

mara dos Deputados.

A chamada pública para 

o programa BNDES FUST 

– Escolas Conectadas foi 

prorrogada até o dia 25 de 

junho pelo Banco Nacio-

nal de Desenvolvimento 

Econômico e Social (BN-

DES). Com o valor de R$ 

66 milhões, o edital tem o 

objetivo de conectar 1.396 

escolas públicas. 

O MEC suspendeu a cria-

ção de novos cursos de 

graduação a distância. A 

decisão também suspen-

de a ampliação do núme-

ro de vagas e a criação de 

novos polos da modalida-

de pelas instituições. Até 

o dia 10 de março de 2025 

o MEC vai revisar os ins-

trumentos de avaliação.

A nova determinação foi 

publicada na sexta-fei-

ra (7) no Diário Oficial da 
União. A posição já vinha 

sendo defendida pelo 

ministro Camilo Santana, 

que criticava o formato. 

Em maio deste ano, o go-

verno lançou uma diretriz 

que limitou os cursos de 

licenciatura e pedagogia.

A amostra do Estudo Epi-

demiológico do Sono de 

São Paulo foi feita com 

pessoas entre 20 e 80 

anos. Os participantes, 

em uma das etapas, fo-

ram submetidos a avalia-

ção clínica, polissonogra-

fia noturna completa e 
responderam a um con-

junto de questionários so-

bre sono. 

O projeto de lei, de au-

toria da senadora Soraya 

Thronicke (Podemos), 

estabelece uma série de 

exigências para a comer-

cialização dos chamados 

dispositivos eletrônicos 

para fumar, incluindo 

apresentação de laudo 

de avaliação toxicológica 

para registro na Anvisa e 

Inmetro.

Ao iniciar a apresentação 

do relatório, a senadora 

sugeriu que, diante da 

complexidade do tema, 

não tinha a expectativa 

de votar ontem o projeto. 

“Não é essa a expectativa 

porque é um texto com-

plexo”, disse ela ao defen-

der o aprofundamento 

do diálogo e uma análise 

mais profunda.

O investimento será rea-

lizado nas regiões Norte 

e Nordeste, reforçando a 

estratégia do governo fe-

deral para universalização 

do acesso à internet nas 

escolas e para promoção 

da inclusão e da transfor-

mação digital nas regiões 

com menores índices de 

conectividade.

Freepik

Google usará tecnologia primeiro no Brasil

Teste de bloqueio automático 
de celular no Brasil

Brasil busca certificado de 
eliminação do sarampo

O Ministério da Saúde es-
pera que o Brasil retome a cer-
tificação internacional de país 
livre do sarampo no segundo 
semestre deste ano, afirmou à 
reportagem Eder Gatti, diretor 
do Departamento do Programa 
Nacional de Imunizações, vin-
culado à pasta.

Na última quarta-feira (5), 
o órgão comemorou dois anos 
sem casos autóctones (com 
transmissão em território na-
cional) de sarampo. A marca 
aproxima o Brasil da certifica-
ção concedida pela OMS (Or-
ganização Mundial da Saúde).

O país havia obtido o títu-
lo em 2016, mas o perdeu três 
anos depois, em decorrência 
do fluxo migratório de países 
como a Venezuela e da queda 
das taxas de cobertura vacinal.

A cobertura da primeira 
dose da tríplice viral que ofere-
ce proteção contra o sarampo, 
a caxumba e a rubéola caiu de 
95% em 2016 para 93% em 
2019. Ela continuou a degrin-
golar, batendo 75% em 2021. A 
meta é 95%.

De zero, em 2016, os casos de 
sarampo saltaram para 20.901 em 
2019. Desde então, os números 
cederam. Em 2022, foram 41 os 
casos confirmados. O último foi 
registrado naquele mesmo ano.

A cobertura vacinal também 
voltou a aumentar. De 81%, em 
2022, ela passou para 87% em 
2023, mas continua aquém da 
meta. Os dados do ano passado 
ainda são preliminares.

Temos o desafio de recupe-
rar as coberturas vacinais para 
proteger a nossa população. 
Apesar de não termos trans-
missão autóctone de sarampo 
no país há dois anos, o cenário 
internacional é muito ruim

diretor do Departamen-

to do Programa Nacional de 
Imunizações

“Temos o desafio de recupe-
rar as coberturas vacinais para 
proteger a nossa população. Ape-
sar de não termos transmissão 
autóctone de sarampo no país há 
dois anos, o cenário internacional 
é muito ruim”, disse Eder Gatti.

No último mês de maio, o 
braço europeu da OMS emitiu 
um comunicado no qual alerta 
para o aumento do número de 
casos na região. 

De acordo com a entidade, 
nos primeiros três meses de 
2024, 56.634 casos de sarampo 
foram oficialmente reportados 
na área. Ao longo de 2023, fo-
ram 61.070. Um total de 151 
casos foram confirmados nos 
Estados Unidos em 2024, con-
forme dados do CDC (Centro 
de Controle e Prevenção de 
Doenças), mais que o dobro do 
reportado em 2023, 58 casos.

Por: Arthur Guimarães 
(Folhapress)

Na semana passada o país comemorou dois anos sem casos
Reprodução

O país havia obtido o título em 2016, mas o perdeu três anos depois



10 Quarta-feira, 12 de Junho de 2024CENTRO-OESTE

A Secretaria de Estado de 
Educação de Mato Grosso (Sedu-
c-MT) firmou parceria com a pla-
taforma de jogos gamificados Ma-
tific para melhorar o aprendizado 
de matemática entre alunos do 5º 
ao 9º ano do ensino fundamental. 
A Matific oferece um caminho 
de aprendizagem personalizado e 
adaptativo, tornando a matemáti-
ca mais divertida e acessível. A se-
cretária-adjunta de Gestão Educa-
cional, Nadine Moreira, destacou 
que a plataforma já está disponível 
para professores e alunos, e visa fa-
cilitar o trabalho docente através 
de recursos tecnológicos.

“A matemática é crucial 
para o exercício da cidadania e, 
pode ser satisfatória”, afirmou 
Nadine.

Representantes do Procon/
MS, vinculado à Sead, e do Nu-
pier/MPMS se reuniram nesta 
segunda-feira (10) para discutir 
ações afirmativas de igualdade 
étnico-racial. O encontro visou 
ampliar iniciativas como o proje-
to ‘Procon vai às Comunidades 
Quilombolas e aos Territórios 
Indígenas’, que desde abril promo-
ve conscientização sobre direitos 
consumeristas entre consumido-
res e fornecedores. Angelo Motti, 
secretário-executivo do Procon/
MS, destacou a importância da 
parceria para fortalecer a rede de 
proteção étnico-racial, enquanto 
o promotor Marcos André San-
tana Cardoso ressaltou a cola-
boração mútua na elaboração de 
estratégias.

O governador Ronaldo Caia-
do anunciou a criação de sete no-
vos Batalhões de Polícia Militar 
(BPM) em Goiás, conforme de-
creto publicado no Diário Oficial 
do Estado. As novas unidades se-
rão instaladas nos municípios de 
Goianira, Quirinópolis, São Mi-
guel do Araguaia, Santo Antônio 
do Descoberto, Indiara, Jaraguá 
e Goiânia. Esta iniciativa, parte 
de uma reestruturação da Polícia 
Militar, visa fortalecer o policia-
mento ostensivo e eficiente sem 
impacto financeiro adicional ao 
estado, aproveitando estruturas 
já existentes. Em Goiânia, será 
criado o 6° Batalhão de Polícia 
Militar Rodoviário (BPMRv), 
responsável pelo monitoramento 
das rodovias estaduais.

Secretaria usa 
gamificação 
para ensinar 
matemática

Procon e MP 
debatem 
igualdade 
étnica

Governo cria 
sete novos 
Batalhões de 
Polícia Militar

MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL GOIÁS

O Governo do Distrito Fe-
deral (GDF) ampliou o serviço 
do Restaurante Comunitário 
do Itapoã, oferecendo café da 
manhã, almoço e jantar por um 
total de R$ 2, visando benefi-
ciar os moradores em situação 
de vulnerabilidade da região. 
Inaugurado em 2009, o restau-
rante já servia 2 mil refeições 
diárias e, com investimento 
de R$ 8,4 milhões, planeja au-
mentar para 4 mil. Ana Paula 
Marra, secretária de Desen-
volvimento Social, destacou 
a acessibilidade dos preços e a 
expansão do serviço para todos 
os dias da semana até 2026, se-
guindo o modelo adotado em 
outras localidades como Arni-
queira e Pôr do Sol.

Restaurante 
do Itapoã 
oferta três 
refeições

DISTRITO FEDERAL

Comissão vota por fim 
da saidinha no DF

Em reunião realizada nesta 
terça-feira (11), a Comissão de 
Segurança da Câmara Legis-
lativa (CLDF) aprovou o PL 
932/2024, que veta a saída tem-
porária de presos em feriados. 
Sob a legislação atual, o benefí-
cio é concedido a condenados 
em regime semiaberto, permi-
tindo até cinco saídas anuais. O 
projeto estabelece a suspensão 
das saídas durante cinco dias an-
tes e depois de cada data, como 
Natal, Ano Novo, Dia das Mães, 
Carnaval e Finados.

O deputado Hermeto 
(MDB), autor do projeto, ar-
gumenta que tais saídas são fre-
quentemente aproveitadas pelos 
detentos para cometer crimes, 
quando deveriam ser utilizadas 
para visitar familiares e partici-
par de atividades com foco na 
ressocialização. Ele também afir-
ma que as notícias evidenciam 
os riscos e que a suspensão pode 
prevenir delitos durante os pe-
ríodos festivos.

“Inúmeras notícias veiculadas 
pela imprensa constantemente 

demonstram que permitir a saída 
de presos representa um acrés-
cimo de risco para a população. 
Além disso, a suspensão da saída 
temporária também pode evitar 
que os presos cometam crimes 
durante o período de saída”, de-
fendeu ao justificar a proposta.

O relator, deputado Pastor 
Daniel de Castro (PP), reforça 
a proposta, citando o aumento 
nos crimes durante as saídas e a 
continuidade dos conflitos entre 
presos e outros indivíduos.

Segundo ele, “a curva de aco-
metimento de crime, quando das 
saídas para estas datas festivas, é 
ascendente. [Os presos] já vão 
cometer algum crime, eles vão 
pegar outros que têm dívidas 
com eles dessas brigas de gangues 
e tudo mais.”

Para a presidente da Co-
missão, deputada Doutora Jane 
(MDB), a cessação das saídas 
requer uma ampliação de ativida-
des de ressocialização, como tra-
balho obrigatório, pois as saídas 
no modelo atual apenas facilitam 
a prática de crimes.

Santa Maria terá dois 
novos residenciais

A Companhia de Desenvol-
vimento Habitacional do Distri-
to Federal (Codhab-DF) anun-
ciou o lançamento de dois novos 
empreendimentos na região ad-
ministrativa de Santa Maria: o 
Residencial Turmalina, localiza-
do na Quadra 104, e o Residen-
cial Safira, na CL 110.

Os imóveis estão sendo dis-
ponibilizados pelo valor de R$ 
160.712 para o Residencial Tur-
malina e R$ 166.368,80 para o 
Residencial Safira. Ambos os em-
preendimentos estão destinados 
a candidatos habilitados na faixa 

de renda 2, que compreende pes-
soas com renda entre R$ 2.640 e 
12 salários mínimos. O diretor-
-presidente da Codhab, Marcelo 
Fagundes, destacou a importân-
cia dos novos empreendimentos 
para a região, afirmando que se-
rão 178 apartamentos distribuí-
dos entre as duas localidades, o 
que representa 178 novas famílias 
beneficiadas, totalizando cerca de 
700 pessoas. Ele ressaltou ainda 
que os projetos da Codhab não se 
limitam apenas à construção de 
imóveis, mas visam proporcionar 
segurança e qualidade de vida.

Lúcio Bernardo Jr./Agência Brasília

Imóveis estão sendo ofertados pelo valor de R$ 160.712,38 
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Deslizamento

Denúncia

Cinto

Inconstitucional

Golpista Spray

Estelionato

Laranja

Atrasos

Concurso

A Campanha do Agasa-

lho Solidário do Distrito 

Federal, organizada pela 

Chefia-Executiva de Políti-
cas Sociais, alcançou e ul-
trapassou a meta original 

de 8 mil itens. Agora, con-

tinua em vigor, buscando 
arrecadar o máximo possí-
vel de mantas, agasalhos, 
meias e toucas em bom 
estado, para oferecer con-

forto às pessoas durante o 

inverno.
Até o dia 17 de julho, o go-

verno do Distrito Federal 
estará recolhendo cober-
tores, casacos, meias, luvas 
e gorros em diversos pon-

tos de coleta, incluindo 
administrações regionais, 
batalhões do Corpo de 
Bombeiros e unidades do 
Centro de Referência Es-

pecializados de Assistência 
Social (Creas). As doações 
também serão recebidas 
na Rodoviária Interesta-

dual de Brasília e nos dois 
centros Pop, localizados na 
Asa Sul e em Taguatinga 

Norte. A Defesa Civil, a Polí-
cia Militar do Distrito Fede-

ral e o Corpo de Bombeiros 
também participarão da 
campanha. O horário para 
doações é de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 18h.

O governo de Mato Gros-

so decretou situação de 
emergência na região da 
Serra de Deciolândia, em 
Nova Marilândia, a 261 
km de Cuiabá, após des-

lizamentos de terra na ro-

dovia MT-480. A medida 
aponta que a situação é 
tida como anormal, po-

dendo causar danos e 
prejuízos a população. 

Uma adolescente denun-

ciou o padrasto por estu-

pro após assistir a uma 
palestra sobre crimes 
sexuais em Rialma (GO). 
Segundo a Polícia Civil, a 
direção do colégio onde a 
adolescente estuda acio-

nou o Conselho Tutelar do 

município após receber a 
denúncia durante a cam-

panha.

De janeiro a maio des-

te ano, o Departamento 

Estadual de Trânsito de 
Mato Grosso do Sul (De-

tran-MS) registrou 28.404 
infrações de não uso do 
cinto de segurança. Des-

tas, 26.583 foram por parte 
dos condutores e 1.821 dos 
passageiros. No mesmo 

período do ano passado, 
foram registradas 22.004.

A Procuradoria-Geral da 
República (PGR) se posi-
cionou contra a constitu-

cionalidade da Lei Trans-

porte Zero, que restringe 

a pesca de peixes nos rios 
de Mato Grosso. A lei, em 
vigor desde o início de 
2024, está sendo analisa-

da pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF).

Um homem se passando 

por advogado é suspeito 
de aplicar golpes de até 
R$ 1 milhão, com falsas 
promessas de aposenta-

dorias e ameaças. O acu-

sado, Alisson Beserra San-

tos, é dono de um pub em 
Goiânia (GO) e Coleciona-

dor, Atirador Desportivo e 
Caçador (CAC).

No dia 31 de maio, poli-
ciais militares utilizaram 
spray de pimenta contra 
os proprietários e clientes 
de uma distribuidora de 
bebidas no Recanto das 
Emas (DF). A PM havia 
sido chamada por causa 
do barulho alto na dis-

tribuidora de bebidas. O 
caso é investigado.

O Ministério Público do 
Distrito Federal e Territó-

rios realizou uma opera-

ção contra um grupo sus-

peito de aplicar golpes de 
pirâmides financeiras. Os 
investigados ofereciam 
falsos investimentos com 
uma rentabilidade men-

sal de 10%. Um sargento 

da Polícia Militar do DF 
está envolvido.

O Ministério Público de 
Mato Grosso do Sul de-

flagrou uma operação 
que revelou o uso de uma 
empresa de vinhos como 
“laranja” na realização de 
um concurso público pela 
prefeitura de Douradina 

(MS). No total, 11 manda-

dos de busca e apreensão 
foram cumpridos nesta 
terça-feira (11).

As obras para a implanta-

ção do Ônibus de Trans-

porte Rápido (BRT) em 
Cuiabá e Várzea Grande, 
iniciadas em janeiro, es-

tão programadas para se-

rem concluídas em 2025. 
No entanto, até o mo-

mento, a concretagem do 
trecho que passa em Vár-
zea Grande ainda não foi 
finalizada.

A médica dermatologis-

ta Aline Grasielli Monçale, 
de 35 anos, conquistou o 
título de Mrs. Glam World 
2024, um concurso mun-

dial de beleza realizado 
em Kochi, na Índia. Du-

rante a prova, Aline apre-

sentou uma dança de Si-
riri, uma tradicional dança 
folclórica de Mato Grosso.

Joel Rodrigues/Agência Brasília

Em cinco anos, ação arrecadou mais de 51 mil itens

Campanha do Agasalho 
arrecada mais de 8 mil itens

GDF estuda criação de 
Conselho LGBTQIA+

Por Mayariane Castro

No mês do Orgulho LGB-
TQIA+, o governador do Dis-
trito Federal, Ibaneis Rocha 
(MDB), autorizou um estudo 
para a criação do Conselho 
LGBTQIA+ no âmbito do 
Poder Executivo do DF. A pro-
posta foi entregue pela Aliança 
Nacional LGBTI+, Associação 
Brasileira de Famílias Homo-
transafetivas (Abrafh), o depu-
tado distrital Fábio Felix (PSol) 
e o presidente do grupo Estru-

turação, Michel Platini.
Eles entregaram uma mi-

nuta de projeto de lei que cria 
o conselho específico para de-
senvolvimento de políticas pú-
blicas focadas na garantia dos 
direitos e representação direta 
nos debates envolvendo o gru-
po. O pedido já foi encaminha-
do para a Secretaria de Justiça e 
Cidadania (Sejus) para fazer os 
estudos sobre a implementação 
da proposta.

Segundo a secretária da Se-
jus, Marcela Passamani, após 

análise, a minuta será enca-
minhada para a Casa Civil e 
a Secretaria de Economia. O 
deputado distrital Fábio Felix 
disse que a criação do conselho 
voltado para a população LGB-
TQIA+ é uma demanda antiga 
do movimento. “Essa minuta 
foi construída a partir da ava-
liação das legislações existentes 
no Brasil, de forma a garantir 
um conselho distrital capaz de 
incidir nas políticas públicas 
em prol da cidadania LGBT-
QIA+”, afirmou o parlamentar.

Além dele, Michel Platini 
também enfatizou que a me-
dida busca garantir políticas 
públicas que atendam de for-
ma efetiva as necessidades da 
população LGBTQIA+. Ele 
reforça que o projeto cria uma 
democracia participativa que 
garante que as vozes LGBT+ 
sejam ouvidas e respeitadas nas 
decisões governamentais de 
forma direta.

Comemoração
A Câmara Legislativa do 

Distrtito Federal (CLDF) vai 
sediar o 5° Seminário LGBT-
QIA+ na próxima quinta-fei-
ra (13/6), a partir das 13h. O 
evento busca debater a necessi-
dade do fim das terapias de con-
versão sexual, as consideradas 
“cura gay”. O evento foi promo-
vido pelo deputado Fábio Félix 
com o apoio do Sindicato dos 
Bancários de Brasília.

O seminário também con-
tará com mesa de debate sobre 
direitos da classe para buscar 
soluções para demandas a fim 
de garantir que a população 
possa ter seus direitos assegu-
rados e amparo governamental. 
Também haverá entrega de mo-
ções de louvor para pessoas que 
têm se destacado na luta pela 
promoção da igualdade.

CLDF conta com programações que dão espaço à causa
Mateus Silva

Fábio Felix é o autor da proposta de criação do conselho
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A Secretaria de Segurança Pú-
blica do Amazonas (SSP-AM) e a 
Polícia Civil do Amazonas (PC-
-AM), através da Delegacia Espe-
cializada em Crimes Contra a Pes-
soa Idosa (DECCI), juntamente 
com a Polícia Militar (PMAM) e 
a rede de proteção, lançaram nesta 
segunda-feira (10) a operação Vir-
tude. A iniciativa visa intensificar, 
durante o mês de junho, ações 
contra crimes que vitimam idosos. 

A delegada Andrea Nas-
cimento, titular da DECCI, 
informou que serão realizadas 
ações educativas e repressivas 
para incentivar denúncias e re-
duzir a violência contra idosos. 
“O objetivo principal é com-
bater efetivamente a violência 
contra idosos.

A Secretaria de Ciência, 
Tecnologia e Educação Supe-
rior, Profissional e Tecnológica 
(Sectet) realizará, de 25 a 27 de 
junho, a 6ª Semana Estadual de 
Ciência, Tecnologia, Inovação e 
Desenvolvimento (SECTID). O 
evento terá atividades, reuniões, 
debates e uma audiência públi-
ca para promover uma cultura 
de ciência e tecnologia no Pará. 
Coordenado pela Diretoria de 
Ciência e Tecnologia (DCT), 
o SECTID abordará o tema 
“Ciência, Tecnologia Social e 
Saberes Tradicionais na Interfa-
ce com a Educação Profissional-
-Tecnológica no Estado do Pará”. 
Serão discutidos assuntos como 
tecnologia social, ciência e edu-
cação profissional e tecnológica.

O estado vai sediar, de 11 a 
13 de junho, a 13ª reunião da 
Comissão Mista Transfrontei-
riça Brasil-França (CMT), em 
Macapá. Criada em 1996 após 
o Acordo de Cooperação Fran-
co-Brasileiro, a CMT promove 
a integração de políticas públicas 
entre os dois países. Após um in-
tervalo de 2019 a 2022, a reunião 
foi retomada em 2023 em Caie-
na, Guiana Francesa. 

O encontro anual alterna 
entre Amapá e Guiana, reu-
nindo representantes governa-
mentais e civis para discutir in-
fraestrutura, segurança, saúde e 
transporte. A maior fronteira 
terrestre da França é com o Bra-
sil, com 700 km entre Amapá e 
Guiana Francesa. 

Ação combate 
casos de 
violência 
contra idosos

Secretaria 
promove 
semana da 
ciência

Comissão com 
Brasil e França 
completa 28 
anos na capital

AMAZONAS PARÁ AMAPÁ

Contemplado no edital Artes 
Tocantins 2023, o projeto Trilei-
tura - livre para fazer e ler livro, 
da autora Joilene Lima de Abreu, 
será financiado com R$ 25 mil da 
Lei Paulo Gustavo. A iniciativa, 
classificada no módulo II, prevê 
a produção de três obras: “Can-
gaia de Rima e Prosa”, uma poesia 
que mistura prosa e rima; “O Pai 
Ema”, um livro de poesia infantil 
inspirado em programas de rádio 
dos anos 90; e “Um Matuto no 
Sertão”, um romance de literatura 
de cordel. As obras serão distribuí-
das em instituições como Caps e 
Cras e disponibilizadas virtual-
mente. O projeto prevê um mês 
para execução e outro para dis-
tribuição, com edição em julho e 
entrega até setembro.

Projeto 
transforma 
manuscritos 
em livros

TOCANTINS

Uepa oferta curso de 
inglês para COP 30

Aos 20 anos de idade, Layza 
Azevedo de Andrade, uma das 
professoras bolsistas do convê-
nio, está cursando o último ano 
da graduação e embarca em sua 
primeira experiência como do-
cente. Encarando uma turma 
com demandas específicas no 
idioma, ela dá aulas com um 
enfoque instrumental.

Durante as atividades, a ti-
midez dos alunos adultos ao 
praticarem exercícios de con-
versação é evidente. Eles rea-
lizam conversas relacionadas 
a situações do cotidiano de 
trabalho, especialmente com 
o atendimento a visitantes es-
trangeiros em busca de infor-
mações básicas.

Apesar da timidez, Layza 
observa que os alunos são en-
gajados e participativos.  “Toda 
a sala de aula de uma turma 
de idioma tem esse filtro afeti-
vo do aluno, que se reflete em 
uma certa vergonha de falar, 
mas essa turma é bem proativa”, 
comenta Layza. Ela ainda des-
creve a experiência como desa-

fiadora e enriquecedora para os 
envolvidos.

André Ribeiro, 31 anos, 
policial militar da PMPA há 
dois anos e meio e atuante no 
policiamento ostensivo, já estu-
dava inglês através de um curso 
particular quando soube do 
oferecido pela Uepa. “Já assisti 
a quatro aulas e a gente apren-
de coisas bem direcionadas. 
Foi uma boa oportunidade e 
depois, se for possível, eu pre-
tendo continuar aprendendo 
inglês”, afirma.

A equipe de preparação do 
curso considerou as demandas 
da PM ao planejar as aulas, mas 
Layza realiza adaptações nos 
diálogos conforme as necessi-
dades dos alunos.

“Em uma aula em que nós 
estávamos fazendo exercícios 
de perguntas e respostas sobre 
como informar determinadas 
localizações, eles perguntaram 
como poderiam dizer para a 
pessoa não ir para determinado 
lugar por ser perigoso”, exem-
plificou a professora.

Produção de leite em 
RR é estimulada

O Programa “Roraima Mais 
Leite” busca fortalecer a cadeia 
produtiva de leite em Roraima. 
Nessa etapa inicial, 90 novilhas 
meio sangue da raça Girolando 
foram distribuídas para 18 pro-
dutores rurais dos municípios 
de São Luiz e São João da Baliza, 
que as utilizarão como matrizes 
leiteiras em suas propriedades.

Cada produtor recebeu cin-
co novilhas para impulsionar a 
produção em suas terras. Entre os 
beneficiados está Laércio Olivei-
ra Silva, produtor rural da vicinal 
26, de São João da Baliza. Ele ex-

pressou sua gratidão pelo apoio 
do governo estadual e acredita 
que poderá ampliar sua produ-
ção atualmente modesta.

“Atualmente, estou produ-
zindo em média 45 litros de leite 
por dia e, com esse apoio, espero 
chegar a uma média de 100 litros 
por dia. Estou buscando agregar 
valor ao leite produzido. Faço 
queijos, como mozzarella, que 
preparo com azeitonas, doce de 
goiabada e damasco. Também 
temos queijo coalho ao vinho. 
Portanto, uma grande variedade 
de produtos”, detalhou.

Fernando Oliveira

Ao todo, 90 novilhas foram entregues para 18 produtores
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A Escola Estadual Buriti, 

em parceria com a Po-

lícia Militar de Roraima 

(PMRR), promove o II Fes-

tival de Xadrez, visando 

democratizar o acesso 

à prática e à cultura do 

xadrez como ferramen-

ta educacional. O evento 

está marcado para a pró-

xima quinta-feira (13) das 

8h às 11h, na quadra da 

escola, com participação 

aberta a toda a população.

Nesta edição, o festival 

conta com a inscrição de 

44 estudantes, os quais 

competirão por prêmios 

em dinheiro para os 10 pri-

meiros classificados, tota-

lizando R$ 500. Segundo 

a gestora da escola, Ivete 

Ivo, o Festival de Xadrez é 

complementar às ativida-

des curriculares, promo-

vendo um significativo 
desenvolvimento percep-

tivo-motor, cognitivo e 

afetivo-social. “O Projeto 

de Xadrez na Escola está 

integrado às aulas de Edu-

cação Física. Além de esti-

mular a tomada rápida de 

decisões, o espírito crítico 

e a competitividade, o xa-

drez contribui para a con-

centração e o raciocínio 

lógico”, explicou Ivete.

A operação “Dark Wood”, 

realizada pela Polícia Ci-

vil do Pará, resultou na 

prisão de sete indivídu-

os e no cumprimento de 

nove mandados de busca 

e apreensão em cidades 

do Pará e no Distrito Fe-

deral. A investigação visa 

desarticular um esquema 

milionário de créditos flo-

restais falsos.

A Polícia Federal prendeu 

duas pessoas por porte 

ilegal de arma de fogo e 

por crime ambiental. Os 

suspeitos estavam com 

materiais que seriam le-

vados para uma área de 

garimpo na Terra Indí-

gena Yanomami. A ação 

ocorreu durante uma 

abordagem da Marina no 

Rio Catrimani (RR).

Foi anunciada a autori-

zação do Ministério da 

Saúde para a construção 

de uma nova Unidade 

de Pronto Atendimento 

(UPA) na Estrada Apolô-

nio Sales, em Rio Branco. 

O governador do Acre, 

Gladson Cameli, divulgou 

a novidade, que faz parte 

do Bloco de Estruturação 

da Rede de Saúde.

O julgamento de dois 

réus, acusados de envolvi-

mento na morte do agen-

te penitenciário Clodoal-

do Pantoja Brito em 2012, 

em Macapá, chegou ao 

fim na madrugada desta 
terça-feira (11). Ambos fo-

ram condenados a mais 

de 20 anos de prisão pelo 

crime de homicídio.

O Acre decretou emer-

gência ambiental devido 

à diminuição das chuvas 

e ao aumento do risco de 

incêndios florestais. O de-

creto 11.492 foi publicado 

no Diário Oficial e abran-

ge os 22 municípios do 

estado. O documento leva 

em conta o mapeamento 

dos rios do estado.

Um grupo de cientistas 

envolvidos no projeto “Ca-

racterização e Monitora-

mento de Cetáceos nas 

bacias Pará, Maranhão e 

Foz do Amazonas” deu 

início ao monitoramento 

de encalhes de mamífe-

ros na costa do Amapá. Os 

animais mortos vão inte-

grar um acervo científico.

A partir de 10 de junho, 

os produtores de soja de 

Rondônia devem iniciar 

mais um período de va-

zio sanitário, que dura 90 

dias e visa permitir que o 

solo “descanse”. Segundo 

o Ministério da Agricultu-

ra, o objetivo é controlar 

a ferrugem-asiática da 

soja, causada pelo fungo 

Phakopsora pachyrhizi.

Os proprietários e funcio-

nários de bares e restau-

rantes da praia do Atalaia, 

uma das mais famosas 

em Salinópolis, no nor-

deste do Pará, realizaram 

uma manifestação. Eles 

estão exigindo a realiza-

ção de uma audiência pú-

blica para discutir o proje-

to de construção da nova 

orla na praia.

Nos últimos 30 dias, pelo 

menos cinco ônibus apre-

sentaram defeitos e pe-

garam fogo espontane-

amente. Além disso, as 

empresas de ônibus que 

operam em Belém rece-

bem em média quatro 

autuações diárias por in-

frações. As multas estão 

relacionadas a problemas 

mecânicos nos veículos.

Entre os dias 13 e 16 de ju-

nho, ocorrerá a 8ª edição 

do projeto ‘Modamazon’, 

com o tema ‘Rio Ama-

zonas, que nos banha e 

inspira’. O evento conta-

rá com a participação de 

diversos estilistas locais e 

será realizado no Sebrae-

-AP, na avenida Ernestino 

Borges, em Macapá.

Ascom/Seed

Festival conta com 44 estudantes inscritos

Escola promove festival de 
xadrez com a PM de Roraima

Parintins: Amazonastur 
prepara mega estrutura

O governo do Amazonas, 
por meio da Empresa Estadual 
de Turismo (Amazonastur), 
está mobilizando uma mega 
estrutura para receber os mais 
de 120 mil visitantes esperados 
no 57º Festival de Parintins, na 
Ilha Tupinambarana. O evento, 
reconhecido como o maior es-
petáculo folclórico a céu aberto 
do mundo, está agendado para 
os dias 28, 29 e 30 de junho no 
município, a 369 quilômetros de 
Manaus.

Para esta edição, a Amazo-
nastur está realizando amplia-
ções no Turistódromo e na praça 
gastronômica, além de promover 
o Panavueiro Fest – antigo Rit-
mo na Ilha. O objetivo é fortale-
cer o setor turístico, oferecendo 
atendimento especializado, rea-
lizando pesquisas de satisfação 
e fornecendo uniformes para os 
tricicleiros associados.

Segundo Ian Ribeiro, presi-
dente da Amazonastur, o investi-
mento impulsiona o turismo e a 
cultura no Amazonas. “Estamos 
trabalhando em conjunto para 
garantir um evento memorável”, 
afirmou.

O Turistódromo, espaço vol-
tado para os turistas, terá a área 
ampliada em 600 metros qua-
drados. Localizado na Avenida 
Amazonas, ao lado da Catedral 

Nossa Senhora do Carmo, o lo-
cal oferecerá informações turísti-
cas, serviços de atendimento de 
órgãos parceiros, ambientes ins-
tagramáveis e pinturas corporais 
indígenas gratuitas.

A Praça Gastronômica con-
tará com 20 barracas de alimen-
tação, oferecendo opções de lan-
ches, fast food, comidas típicas e 
regionais, doces e salgados diver-
sos. O espaço estará instalado na 
Avenida Clarindo Chaves com 
a Rua Armando Prado, Centro, 
próximo ao Turistódromo.

O Panavueiro Fest, realizado 
em parceria com a Secretaria de 
Estado de Cultura e Economia 
Criativa, apresentará shows de 
cantores regionais e telões com 
transmissão das apresentações de 
Caprichoso e Garantido durante 
o Festival de Parintins.

O governo do Amazonas está 
investindo na reforma dos 150 
triciclos, meio de transporte sím-
bolo da Ilha Tupinambarana, e 
na entrega de uniformes para os 
tricicleiros associados. Além dis-
so, a ferramenta de informação 

turística Amazonas To Go auxi-
liará os turistas durante as festivi-
dades, fornecendo informações 
sobre atrativos turísticos, opções 
de hospedagem, restaurantes, en-
tre outros.

Durante o período do Festi-
val, a equipe do Departamento 
de Estatísticas da Amazonastur 
realizará pesquisas socioeconô-
micas com turistas, avaliações 
sobre a infraestrutura urbana e 
a oferta de produtos e serviços 
turísticos. As entrevistas aconte-
cerão em vários pontos da cidade.

Festival é maior espetáculo folclórico a céu aberto do mundo
Tácio Melo/Amazonastur 

Governo do Amazonas investiu na ampliação do Turistódromo e da praça gastronômica
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Nesta segunda-feira (10), 
candidatos selecionados parti-
ciparam da aula inaugural do 
Projeto H-TEC nos polos de 
Fortaleza, Juazeiro do Norte e 
Sobral. O projeto, desenvolvi-
do pelo governo do Ceará em 
parceria com instituições, visa 
qualificar profissionais na área 
de energias renováveis.

O governador Elmano 
Freitas ressaltou a importância 
da formação para a transição 
energética, destacando inves-
timentos previstos e o impac-
to da diversificação da matriz 
energética.

Lançado em maio, o proje-
to visa formar 12 mil técnicos, 
com investimento de R$ 34 mi-
lhões em quatro anos.

Lençóis sediou o 1º Integra 
Chapadas, encontro que reuniu 
representantes de 11 regiões do 
Brasil para discutir desenvolvi-
mento sustentável e fortalecimen-
to do turismo. Com destaque 
para o turismo de observação de 
aves, a Secretaria de Turismo da 
Bahia (Setur-BA) apresentou 
ações de divulgação e capacitação 
na região, incluindo o pioneiro 
roteiro integrado.

A inauguração da Subestação 
Elétrica de Mulungu do Morro 
pela Neoenergia Coelba promete 
impulsionar o desenvolvimento 
na Chapada Diamantina. Com 
investimento de R$ 71,3 milhões, 
a nova infraestrutura energética 
beneficiará 19 municípios, pro-
porcionando energia estável.

A Justiça Federal em Ser-
gipe determinou que o Iphan 
tem 90 dias para resgatar a 
canoa de tolda “Luzitânia”, 
embarcação histórica da época 
do Brasil Colônia. Em 2022, 
a canoa, símbolo do Rio São 
Francisco, afundou em Pão de 
Açúcar, Alagoas, e foi reboca-
da para Traipu.

A “Luzitânia” foi compra-
da por uma ONG há 20 anos e 
utilizada sem conservação ade-
quada. Antes de afundar, estava 
à venda para custear sua res-
tauração. No período colonial, 
eram centenas de canoas de tol-
da navegando pelo Velho Chi-
co. Ao longo dos anos, muitas 
afundaram. O Iphan ainda não 
se pronunciou sobre a decisão.

Projeto inicia 
formação 
em energias 
renováveis

Encontro 
discute 
turismo 
sustentável

Justiça ordena 
resgate da 
última canoa 
histórica

CEARÁ BAHIA SERGIPE

A Central Estadual de 
Transplantes da Paraíba foi 
premiada no 1º Congresso de 
Transplantes do Nordeste. O 
evento discutiu avanços e desa-
fios nos transplantes de órgãos 
e tecidos.

O trabalho “Projeto de 
Criação da Casa de Apoio 
para Pacientes em Processo de 
Transplantes” conquistou o 1º 
lugar na categoria Relato de Ex-
periência. Já a pesquisa “Perfil 
Epidemiológico de Pacientes 
em fila de Transplante de Fíga-
do na Paraíba” ficou em 2º lu-
gar na categoria Pesquisa Cien-
tífica. O congresso contou com 
debates e palestras de profis-
sionais do Nordeste, de outras 
regiões do Brasil e de Portugal. 

Estado é 
premiado em 
Congresso de 
Transplantes

PARAÍBA

Operação investiga 
desvios na Paraíba

Na manhã desta terça-feira 
(11), a Polícia Federal deflagrou 
a Operação Livro Aberto, cum-
prindo doze mandados de busca e 
apreensão. A investigação aponta 
desvios financeiros superiores a 
R$ 4 milhões, vinculados a con-
tratos firmados pela Secretaria de 
Estado da Educação da Paraíba 
durante o ano de 2018.

Dentre os alvos dos mandados 
estão o deputado estadual Branco 
Mendes (Republicanos) e o ex-de-
putado estadual Lindolfo Pires 
(PP), atual secretário de Estado de 
Juventude, Esporte e Lazer da Pa-
raíba. A PF informou que outras 
pessoas também estão sob inves-
tigação, porém não revelou suas 
identidades.

A Secretaria de Estado da 
Educação da Paraíba emitiu uma 
nota esclarecendo que não se pro-
nunciará sobre a operação, uma 
vez que os eventos investigados 
ocorreram durante uma gestão 
anterior.

Os suspeitos são investigados 
por uma série de crimes, incluin-
do fraude em licitação, desvio de 

recursos públicos, corrupção pas-
siva, corrupção ativa e lavagem 
de dinheiro. Os mandados foram 
expedidos pelo Superior Tribunal 
de Justiça, acompanhados pela de-
terminação de indisponibilidade 
de bens dos investigados.

As buscas foram realizadas 
em endereços distribuídos em vá-
rias cidades, incluindo Campina 
Grande, João Pessoa, Lagoa Seca, 
Ponta de Pedras (PE) e Arapira-
ca (AL). Além dos endereços de 
Branco Mendes e Lindolfo Pires, 
locais relacionados à empresa 
contratada pelo governo da Pa-
raíba em 2018, durante a gestão 
de Ricardo Coutinho, foram 
alvo das ações.

Pires e Mendes afirmaram em 
nota que se colocam à disposição 
para colaborar integralmente a in-
vestigação.

O ex-governador Ricardo 
Coutinho, citado em decorrência 
do período em que estava à fren-
te do governo estadual, declarou 
através de seus advogados que não 
é alvo da operação e, portanto, 
não irá comentar sobre o assunto.

Bebê é internado com 
embalagem de bolo

O hospital municipal de San-
ta Cruz, na região Agreste po-
tiguar, passou por uma situação 
incomum ao utilizar uma emba-
lagem de bolo como máscara de 
oxigênio para um bebê de três 
meses, internado com suspeita 
de bronquiolite. O paciente, que 
já possui um histórico de saúde 
delicado, apresentava quadro de 
desconforto respiratório grave ao 
dar entrada na unidade no último 
sábado (8).

Segundo informações da 
equipe médica, o bebê, que tam-
bém possui hidrocefalia, usa uma 

bolsa de colostomia e tem síndro-
me de Dandy-Walker, estava em 
estado debilitado quando chegou 
ao hospital. A mãe do bebê, Kadja 
Juliane, agradeceu pelo atendi-
mento, mesmo diante das limita-
ções da unidade. O bebê foi trans-
ferido para o Hospital Infantil 
Varela Santiago, em Natal. O uso 
improvisado da embalagem como 
máscara de oxigênio foi essencial 
para estabilizar as condições res-
piratórias do paciente, segundo o 
médico Francisco Júnior, do Ser-
viço de Atendimento Móvel de 
Urgência (Samu).

Reprodução

Unidade improvisou máscara devido à falta de suporte
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Durante o Fórum Esfera 

Nacional, a governadora do 

Rio Grande do Norte, tam-

bém presidente do Con-

sórcio Nordeste, defendeu 

o papel preponderante do 

Nordeste na produção de 

energias renováveis. No pai-

nel “Brasil na liderança da 

sustentabilidade Global”, 

destacou o projeto Porto-

-Indústria Verde como um 

marco estratégico para a 

região.

O projeto, fruto de parceria 

entre o governo estadual, 

universidades e empresas 

privadas, visa posicionar o 

estado na vanguarda da 

nova fronteira energética 

global. Com o suporte do 

Banco Nacional de Desen-

volvimento Econômico e 

Social (BNDES), está em 

fase avançada de desenvol-

vimento, com expectativa 

de lançamento de edital de 

concessão via Parceria Pú-

blico-Privada (PPP).

O Porto-Indústria Verde, 

destinado à produção de 

energia limpa, incluindo o 

hidrogênio verde, é uma 

iniciativa estratégica para o 

Nordeste. Além de energias 

renováveis, o projeto aten-

de setores como minera-

ção, petróleo, gás e outros.

O Ministério Público de 

Alagoas recomendou que 

a prefeitura de Delmiro 

Gouveia suspenda, em 48 

horas, o contrato com a Co-

opserba e outras quatro co-

operativas investigadas por 

ligação com uma organiza-

ção criminosa. A Operação 

Maligno revelou práticas 

de lavagem de dinheiro em 

contratos municipais.

O governo do Ceará inau-

gurou a Vila Social do Ge-

nibaú, em Fortaleza, com 

academia ao ar livre, brin-

quedopraça, quadra de 

areia, quadra poliesportiva, 

salas de ritmos, informática 

e multiuso. O espaço ofere-

ce esportes, lazer e cursos, 

funcionando de segunda a 

sexta, das 7h às 21h, e nos 

fins de semana.

O governo da Paraíba, 

através da Empresa Parai-

bana de Turismo (PBTur), 

inicia nesta terça-feira (11) 

um roadshow com a Ope-

radora Foco. O evento per-

corre Fortaleza, Mossoró 

e Natal, promovendo o 

Destino Paraíba. O objeti-

vo é capacitar agentes de 

viagens sobre os atrativos 

turísticos do estado.

O Piauí teve 100% de ade-

são dos municípios ao cen-

so das UBSs do Ministério 

da Saúde. O processo visa 

aprimorar a atenção básica 

na saúde. Os profissionais 
agora preenchem questio-

nário sobre estrutura e ser-

viços das unidades. A par-

ticipação é para melhorias 

na saúde pública.

Sergipe lança Centro Es-

tadual de Idiomas, ofe-

recendo aulas de inglês, 

espanhol, francês e Libras 

em 10 polos. O programa 

visa ampliar oportunida-

des no mercado de traba-

lho e internacionalização. 

Os estudantes poderão 

ingressar via Processo Se-

letivo Simplificado.

A prefeitura de João Pes-

soa (PB) entregou 48 ca-

deiras de rodas a Centro 

de Reabilitação da cidade. 

O vice-prefeito celebrou 

a realização de demanda 

antiga. o novo Hospital 

Dia está em construção 

no mesmo complexo para 

ampliar serviços de saúde 

na capital paraibana.

As exportações da Bahia 

caíram 16,8% em maio, 

atingindo US$ 772,9 mi-

lhões, devido à queda de 

36,5% no volume embar-

cado, apesar do aumento 

de 31,3% nos preços. No 

acumulado até maio, hou-

ve estabilidade nas ven-

das, totalizando US$ 4,27 

bilhões. As importações 

subiram 130,8% em maio.

O Maranhão registrou 

saldo de 2.978 empregos 

formais em abril, terceiro 

maior do Nordeste, segun-

do o Novo Caged. O setor 

de serviços liderou, segui-

do pela construção. São 

Luís, Imperatriz e Santo 

Antônio dos Lopes tiveram 

os melhores resultados. O 

estado totalizou 644.850 

empregados formais

O prefeito de Recife (PE), 

João Campos, sancionou 

uma lei proibindo o comér-

cio de cobre queimado sem 

comprovação de origem. 

Publicada no Diário Oficial, 
a lei visa combater o roubo 

de fios elétricos. Autoria do 
vereador Rinaldo Júnior, a 

lei prevê multas, cassação 

de alvarás e apreensão de 

material irregular.

O Rio Grande do Norte 

sediou seminário para 

revisão dos planos na-

cionais de Atendimento 

Socioeducativo e Direitos 

Humanos de Crianças e 

Adolescentes. Os planos, 

decenais, estão sendo re-

vistos em todos os esta-

dos até 2025, com ampla 

participação social.

Hugo Fonseca/GOV-RN

RN destaca potencial da região em energias renováveis

Projeto impulsiona cadeia de 
valor do hidrogênio verde

Estudantes da rede pública 
cobrem reunião do G20

Estudantes da rede pública es-
tadual de ensino estão participan-
do ativamente da cobertura jor-
nalística da reunião do Grupo de 
Trabalho de Arquitetura Finan-
ceira Internacional (IFA) do G20, 
em Fortaleza. Treze alunos atuam 
como repórteres, cinegrafistas e 
produtores durante o evento, que 
ocorre no Centro de Eventos do 
Ceará, iniciando em 10 de junho 
e encerrando em 12 de junho.

No primeiro dia, os estudan-
tes entrevistaram o governador 
Elmano de Freitas, o subsecretário 

de Finanças Internacionais e Coo-
peração Econômica do Ministé-
rio da Fazenda, Antonio Freitas, e 
a chefe-adjunta do Departamento 
de Assuntos Internacionais do 
Banco Central do Brasil, Cyntia 
Azevedo. Também realizaram 
uma entrevista exclusiva com o 
pesquisador Jéser Abílio, sobre o 
evento paralelo “African Led De-
bate”, inédito no G20.

Os participantes são alunos 
dos cursos técnicos em Audio-
visual, Multimídia e Eventos das 
Escolas Estaduais de Educação 

Profissional (EEEP) Comenda-
dor Miguel Gurgel, Jaime Alencar 
e Mário Alencar, além de estudan-
tes da Escola de Ensino Médio em 
Tempo Integral (EEMTI) Vis-
conde do Rio Branco e do Cen-
tro Cearense de Idiomas (CCI) 
– unidades Sul e Kennedy.

Kauane Horn Sopchaki, uma 
das repórteres, descreveu a ex-
periência como enriquecedora e 
uma oportunidade para aplicar o 
conhecimento teórico em práti-
ca. “Aprendi muito sobre o G20, 
questões políticas e econômicas. 

Os jovens têm que estar antena-
dos e perceber como isso influen-
cia em suas vidas e no país”.

A participação dos estudantes 
atende ao convite da Secretaria 
de Comunicação da Presidência 
da República (Secom-PR), com 
o objetivo de tornar o G20 aces-
sível aos alunos e popularizar os 
diálogos sobre o evento. Também 
faz do projeto da Secretaria da 
Educação do Ceará (Seduc) para 
promover práticas de educomu-
nicação e educação midiática nas 
escolas públicas.

Antes do evento, os alu-
nos participaram de reuniões 
preparatórias com a equipe de 
comunicação da Seduc e o coor-
denador de comunicação da Se-
com-PR, Carlos Alberto Junior, 
para aprender sobre a história do 
G20 e a cobertura jornalística em 
eventos desse porte.

“Eu tive muito aprendizado 
nesses dias. Comecei a estudar e 
acho que é muito importante a 
gente estar ligado em todas essas 
questões políticas e financeiras. 
É importante que essa iniciativa 
se espalhe por mais escolas como 
a nossa”, afirmou Hélio Vicenzo, 
um dos participantes.

“Para quem nunca viveu isso, 
foi literalmente uma oportunida-
de única”, completou a estudante, 
Anna Luine Bandeira.

Jovens participam da cobertura do encontro em Fortaleza
GOV-Ceará

Alunos da rede pública estadual participam como repórteres no evento internacional
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CORREIO OPINIÃO

Por Michel Sentinelo*

Já é de conhecimento ge-
ral que a Inteligência Artificial 
(IA) está se tornando uma ferra-
menta revolucionária, e seus im-
pactos já podem ser sentidos no 
setor da construção civil. E não 
há elemento da cadeia produti-
va que deve ficar de fora dessas 
mudanças, do relacionamento 
com os clientes aos canteiros 
de obras, também com grandes 
efeitos no setor imobiliário.

A expectativa é que as fer-
ramentas de IA ajudem a dina-
mizar e dar tração à recupera-
ção do setor, que fechou o ano 
de 2023 com números abaixo 
do esperado. A expectativa da 
Câmara Brasileira da Indús-
tria e da Construção (CBIC) 
é que o setor cresça 2,9% em 
2024, um ano eleitoral — em 
geral marcado por aquecimen-
to no setor de obras públicas 
e infraestrutura. A aposta do 
governo federal nos programas 
Minha Casa, Minha Vida e 
PAC – Programa de Acelera-
ção do Crescimento também 
aponta nessa direção.

Uma área que pode se bene-
ficiar muito desses avanços é a 
da gestão dos pontos de venda, 
os chamados PDVs. Programas 
de IA podem ajudar as empre-
sas a venderem mais e melhor 
os seus empreendimentos, já 
que conseguem analisar uma 
grande quantidade de dados, 

inclusive em tempo real. São os 
sistemas de CRM (Customer 
Relationship Management, ou 
Gerenciamento de Relaciona-
mento com o Cliente).

Na outra ponta do negócio, 
a IA também traz uma série de 
possibilidades para os clientes e 
usuários. Já pensou, por exem-
plo, estar fazendo compras em 
uma loja de material de constru-
ção, chegar no check out e ga-
nhar um desconto surpresa para 
ser usado imediatamente? A au-
tomatização de tarefas comple-
xas permite que haja esse nível 
de customização de serviços.

Portanto, não há exagero 
nenhum em dizer que, no que 
diz respeito aos caminhos aber-
tos pelas tecnologias de IA, o 
céu é o limite. As marcas podem 
melhorar os serviços pós-venda 
e analisar hábitos e interesses 
dos consumidores com base 
no comportamento nas lojas 
— informações que as próprias 
empresas já têm em mãos. Com 
isso, é possível gerar maior en-
gajamento e fidelização dos 
clientes, o que tem um valor 
inestimável em meio à acirrada 
concorrência do setor nos dias 
atuais. Mais que o futuro, a IA 
é o presente.

*Gerente de Marketing e 
Comunicação da Montana 
Química, é especialista em 

Propaganda e Marketing 
pela ESPM.

A Inteligência Artificial 
começa a alicerçar 
a construção civil

Famílias em Recife são 
indenizadas por prédios

O presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva assinou, nesta terça-feira 
(11), acordo com a Caixa Eco-
nômica Federal e o governo de 
Pernambuco para indenizar famí-
lias que vivem em prédios-caixão, 
com risco de desabamento, na 
região metropolitana de Recife, 
capital pernambucana. Os pro-
prietários desses imóveis recebe-
rão R$ 120 mil cada, valor pago 
pelo Fundo de Compensação de 
Variações Salariais, que é gerido 
pelo Ministério da Fazenda.

O total disponibilizado pelo 
governo federal para as indeni-
zações é de R$ 1,7 bilhão. Para 
Lula, esse valor é um investimen-
to “para recuperar a dignidade 
do ser humano pobre desse país”. 
“O que nós estamos fazendo é 
uma reparação pelo descaso que 
muitas vezes a elite que governa 
o nosso país, a nossa cidade, tem 
com o povo. O povo pobre nunca 
foi levado muito em conta, tudo 
para ele tem que ser o mais bara-
to”, disse Lula em reunião privada 
no Palácio do Planalto.

Risco
São 431 prédios em alto risco 

localizados nas cidades de Pau-
lista, Camaragibe, Jaboatão de 
Guararapes, Olinda e Recife. Ao 
longo de três décadas foram re-
gistrados 20 desabamentos na re-
gião. No ano passado, 20 pessoas 
morreram em dois desabamentos 
de prédios-caixão.

A promessa é que, até o final 
do ano, 133 empreendimentos 
que estão em risco iminente de 
desabamento serão desocupados. 
Os prédios serão demolidos e os 

terrenos entregues pela União ao 
governo do estado que dará uma 
destinação de interesse social aos 
locais, prioritariamente moradias 
populares ou mesmo creches e ou-
tras estruturas.

A governadora de Pernambu-
co, Raquel Lyra, explicou que o 
solo da região metropolitana de 
Recife não é propício para os pré-
dios-caixão, uma construção em 
que as próprias paredes sustentam 
a estrutura, sem vigas. A modali-
dade foi muito usada na década 
de 1970 no âmbito do Sistema 
Financeiro de Habitação (SFH), 
que é o programa de financia-
mento habitacional do governo 
federal.

“Quando se tem um modelo 
dessa construção no terreno da 
região metropolitana do Recife é 

que houve os desabamentos. Não 
temos notícia de desabamento em 
outras regiões, [essa informação] 
é a Caixa Econômica Federal que 
nos traz. Mas o solo de Recife é 
um solo onde havia manguezais, é 
um solo de barro, então acabaram 
formando piscinas embaixo desses 
prédios e essa é a razão pela qual os 
prédios caem”, disse Raquel, após 
reunião com Lula.

A articulação para a realização 
do acordo envolveu a União, o es-
tado de Pernambuco, municípios, 
Caixa Econômica, ministérios 
públicos de Pernambuco e Fe-
deral, Justiça Federal, Congresso 
Nacional e seguradoras privadas. 
Os acordos serão homologados 
na justiça e os valores pagos após 
a comprovação de propriedade 
das famílias. Mais de 8 mil ações 

foram propostas por mutuários de 
prédios-caixão do SFH.

Já as pessoas que ocuparam 
esses imóveis ao longo dos anos, 
por meio de movimentos de luta 
pela moradia, mas não são pro-
prietários, vão sair dos prédios 
ameaçados e receber auxílio-mo-
radia pelo governo de Pernam-
buco. O auxílio é de R$ 250, mas 
a governadora Raquel Lyra pro-
mete enviar projeto à Assembleia 
Legislativa, no segundo semestre, 
aumentando o valor para R$ 350.

Além disso, o governo esta-
dual ficou responsável pela entre-
ga de moradias novas para essas 
famílias, em convênio com o Mi-
nha Casa, Minha Vida ou pelo 
programa próprio de habitação. 
No total, 30 mil famílias serão be-
neficiadas com as medidas.

São 431 edifícios em alto risco de desabamento em 5 cidades
Roberto Stuckert

Lula destina R$ 1,7 bilhão para compensar vítimas de prédios-caixão em Pernambuco
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A soltura de balões é um dos 
principais causadores de incên-
dios em vegetação. Segundo o 
monitoramento do Governo de 
São Paulo, por meio da Secretaria 
do Meio Ambiente, Infraestrutu-
ra e Logística, somente nos cinco 
primeiros meses do ano, foram 
aplicados 40 autos de infração 
ambiental por fabricação, venda, 
transporte ou ato de soltar balões. 
Entre janeiro e maio de 2023, fo-
ram 17 autos de infração lavrados 
pela PM Ambiental pelo mesmo 
motivo. O aumento é de 135%. 
Já o valor das multas somadas 
em 2024 é de R$ 890 mil, ante 
R$ 490 mil no mesmo período 
de 2023: salto de 82%. Fabricar, 
vender, transportar e soltar balões 
é crime previsto na lei.

O Governo de Minas inau-
gurou obras de aumento de ca-
pacidade na rodovia MG-050, 
em Capitólio, no Sul de Minas, 
nesta terça-feira (11/6). A in-
tervenção faz parte do contrato 
de concessão firmado entre o 
Estado e a empresa Concessio-
nária da Rodovia MG-050 S.A. 
Foram investidos, por meio da 
Secretaria de Estado de Infraes-
trutura, Mobilidade e Parcerias 
(Seinfra) e do DER-MG, R$ 
14,2 milhões na construção de 
1,6 quilômetro de pista dupli-
cada e 1,9 quilômetro de faixa 
adicional, com correção de 
traçado para quem trafega no 
sentido Belo Horizonte da via 
Nascentes, nome dado à rodo-
via sob concessão.

O Detran.RJ lançou um 
projeto-piloto que usa inteli-
gência artificial para aumentar 
a segurança no emplacamento 
de veículos. O objetivo é evi-
tar fraudes e coibir a clonagem 
de carros e motocicletas. Os 
testes da nova tecnologia fo-
ram iniciados no posto de vis-
toria de Niterói e a intenção é 
implementar a tecnologia em 
todas as unidades do órgão 
no estado. A partir de agora, 
todos os veículos emplacados 
em Niterói serão submetidos 
ao sistema, que verifica dados 
como numeração do chassi, 
marca, modelo, cor e placa; 
além de checar a identidade 
do proprietário por meio de 
biometria facial. 

Autuações 
contra balões 
saltam 135% no 
estado

Obras de 
ampliação na 
MG-050 em 
Capitólio

Detran.RJ usa 
inteligência 
artificial no 
emplacamento

SÃO PAULO MINAS GERAIS RIO DE JANEIRO

Uma unidade experimen-
tal de aquaponia acaba de ser 
implantada na comunidade 
de pescadores de Lajinha, no 
município de Aracruz. A ini-
ciativa é do Incaper e visa a 
avaliar o potencial desse siste-
ma de produção integrada de 
peixes e vegetais como alter-
nativa de trabalho e geração 
de renda para os moradores 
da região.  Inicialmente, a 
unidade vai produzir tilápia 
e alface. O modelo aquapô-
nico em estudo é de pequeno 
porte e de baixo custo. Com 
uma área de 140 metros qua-
drados, conta com um tanque 
de 7 mil litros e um espaço de 
cultivo de hortaliças protegi-
do com sombrite. 

Comunidade 
de pescadores 
recebe 
experimento

ESPÍRITO SANTO

Minas amplia 
cuidados a 
pacientes 
queimados

A maioria - 70% das 13.363 
pessoas passaram por inter-
nação hospitalar causada por 
queimaduras em Minas Gerais 
entre os anos de 2019 e 2023 
- estava em casa. Alerta para 
os riscos, principalmente entre 
crianças e idosos, a campanha 
Junho Laranja de 2024, promo-
vida pela Sociedade Brasileira 
de Queimados, traz o slogan 
“Queimaduras. Na minha casa 
não!”.  A iniciativa busca cha-
mar a atenção das pessoas para 
a prevenção a queimaduras e 
conscientizá-las para os riscos 
dos acidentes domésticos. “É 
necessário alertar a população 
sobre os riscos que podem pas-
sar despercebidos no dia a dia. 

E, ao mesmo tempo, organizar 
uma rede de atenção capaz de 
atender os acidentados com 
presteza, evitando sequelas se-
veras e óbitos”, explica Letícia 
Freitas, coordenadora de Ges-
tão de Cuidados Intensivos 
Hospitalares da Secretaria de 
Estado de Saúde de Minas Ge-
rais (SES-MG).

Em Minas, o cuidado com 
a parcela da população que so-
fre queimaduras tem ganhado 
mais atenção e investimentos. 
E é tida como prioritária. Nos 
últimos anos, o Governo do Es-
tado está ampliando a rede de 
atenção aos pacientes queima-
dos e qualificando a assistência.  
Em 2024, a Secretaria de Esta-

do de Saúde de Minas Gerais 
(SES-MG) já empregou mais 
de R$23 milhões para ampliar 
e reestruturar a rede de atenção 
às pessoas queimadas no Siste-
ma Único de Saúde (SUS) do 
estado.

Os investimentos buscam 
melhorar as condições de pro-
moção, proteção e recuperação 
da saúde das vítimas e garantir 
que os serviços estejam acessí-
veis em locais mais próximos 
às residências dos mineiros. 
Até 2021, Minas Gerais con-
tava com apenas três Centros 
de Tratamento de Queimados, 
localizados nos municípios de 
Montes Claros, Uberlândia e 
Belo Horizonte. Juntas, essas 

unidades possuíam um total 
de 14 leitos, dos quais somen-
te nove eram exclusivos para 
atendimento do paciente quei-
mado. Com os novos investi-
mentos, atualmente, existem 
16 Centros de Tratamento de 
Queimados, que estão dispos-
tos em 15 municípios  estra-
tégicos de dez macrorregiões 
de saúde: Centro, Centro Sul, 
Extremo Sul, Oeste, Noroes-
te, Norte, Sudeste, Sudoeste, 
Triângulo do Norte e Vale de 
Aço. Foram investidos R$7,1 
milhões nos nove Centros de 
Tratamento de Queimados 
Porte II e R$16 milhões nos 
sete Centro de Tratamento de 
Queimados Porte III. 

Divulgação

Atendimento qualificado favorece recuperação

CORREIO SUDESTE

Cultura italiana no Theatro Municipal 

Doenças respiratórias no inverno

Circuito Mineiro de Inovação

Vacinação no Triângulo Mineiro

Trilha aquática na Lagoa de Caraís 

O governo do Rio de Ja-

neiro decretou, nesta 

terça-feira (11), o fim da 
epidemia de dengue no 
estado. A decisão - pu-

blicada no Diário Oficial 
do estado - é baseada 

em análises técnicas do 
Centro de Inteligência 

em Saúde (CIS), da Se-

cretaria de Saúde. Se-

gundo o monitoramento, 
o número de casos está 
em queda em todas as 
regiões fluminenses por 
mais de quatro semanas 
consecutivas, atingin-

do o nível 1 do Plano de 

Contingência Estadual 

Contra a Dengue. A epi-

demia havia sido decre-

tada no estado do Rio 

em fevereiro, quando fo-

ram registrados mais de 
91 mil casos prováveis da 
doença e também com 
maior número em uma 
só semana. Entre 18 e 
24 de fevereiro, o estado 

registrou 27 mil vítimas. 
Em março, foram notifi-

cados 85 mil casos, nú-

mero que caiu para 42 
mil em abril. Em maio, 
o recuo foi ainda mais 
acentuado - 18 mil regis-

tros - número 57% menor 
que o do mês anterior.

O Theatro Municipal de São 
Paulo receberá, no próxi-

mo domingo (16), o evento 
Gala Rossini, que celebra 
a herança cultural italiana 

e homenageia a cidade 
de Pesaro, onde nasceu o 

compositor italiano Gioa-

chino Rossini. Ele ganhou 

fama por suas óperas, sen-

do O Barbeiro de Sevilha 
uma das mais conhecidas. 

Serão executadas abertu-

ras e árias de óperas famo-

sas do compositor, como 
Guilherme Tell e Trancredi, 
além de O Barbeiro de Se-

vilha. Os ingressos são gra-

tuitos.Em 2024, Pesaro foi 
escolhida como a Capital 
Italiana da Cultura pelo go-

verno da Itália como forma 
de promover o turismo e a 
agenda cultural local.

Pensando na proteção 

contra os vírus respiratórios 

durante o inverno, o Gover-

no de São Paulo, por meio 
da SES, alerta a população 
para a importância da imu-

nização contra influenza, 
vírus causador da gripe. 

Com a chegada do inverno, 
surge também o aumento 
dos casos de doenças res-

piratórias como, resfriado, 

bronquite, sinusite, gripes, 
além de suas variações 
como o H1N1 e H3N2, sen-

do a vacinação a forma 
mais eficaz de se proteger. 
A permanência em locais 
fechados ou semifechados 
e sem ventilação natural, 
como creches, escolas e o 
ambiente domiciliar, tam-

bém facilita a propagação 
dos vírus.

O Governo de Minas, por 

meio da Seapa, da Empre-

sa de Assistência Técnica 

e Emater-MG e da Uemg, 
realiza, na sexta-feira 

(14/6), em Passos, mais 
uma etapa do Circuito 
Mineiro de Inovação Tec-

nológica para o Agro, com 
o tema “As inovações para 
a agropecuária familiar”. 
O encontro de Passos é o 

segundo de uma série de 
cinco eventos que com-

põem o Circuito de Ino-

vação Tecnológica para 

o Agro, promovido em 
parceria com diversas ins-

tituições, com o objetivo 
de apresentar tecnologias 

acessíveis aos produtores 

rurais, nas suas variadas 

atividades e escalas de 

produção.

A SES-MG está articulando 
com os municípios do Tri-
ângulo Mineiro a amplia-

ção dos atendimentos das 
síndromes gripais e o au-

mento do número de leitos 
para pediatria no SUS. No 
outono e inverno, as hos-

pitalizações por doenças 

respiratórias tendem a au-

mentar. Neste ano, já houve 

a notificação na região de 
1.125 casos de SRAG. “Nes-

te período, chamamos a 
atenção da população para 

manter a vacinação em 
dia, principalmente contra 
a gripe e covid, e adotar 

as medidas de higiene”, 
afirma o superintendente 
regional de Saúde de Uber-
lândia, Marcelo  Ferreira. 

A experiência de fazer a 

Trilha da Capivara, uma 
trilha aquática descendo 
a Lagoa de Caraís no PEP-

CV é única. A atividade foi 
ainda mais especial, inte-

grando as comemorações 
dos 34 anos da Unidade 
de Conservação (UC), lo-

calizada em Guarapari. Ao 
todo, 20 pessoas partici-

param da trilha, utilizando 
caiaques e até stand up 
paddle. “Foi uma experi-
ência muito interessante, 
já que os participantes 
tiveram a oportunidade 
de conhecer uma área 
restrita da Unidade”, disse 
Juliana Salgueiro, servido-

ra do Iema que atua no 
PEPCV. 

Agência Brasil

Doença matou 178 pessoas no estado

Governo do Rio decreta fim 
da epidemia de dengue

SP cumpre compromissos 
sobre uso de câmeras

O 
Supremo Tri-
bunal Federal 
(STF) refe-
rendou nesta 
seg unda-feira 

(10) que o Governo de São 
Paulo continua cumprindo os 
compromissos em relação ao 
uso de câmeras operacionais 
portáteis (COPs) pela Polí-
cia Militar. O presidente da 
Corte, ministro Luís Roberto 
Barroso, decidiu que o projeto 
estadual de expansão do siste-
ma poderá ter continuidade 
nos moldes estabelecidos pela 
Secretaria da Segurança Pú-

blica, em consonância com 
diretrizes federais do Ministé-
rio da Justiça. “Considerando 
os esclarecimentos prestados 
pelo Estado e os documentos 
apresentados, não há evidente 
descumprimento dos compro-
missos assumidos pelo Estado 
de São Paulo”, escreveu Bar-
roso. Pela segunda vez, o STF 
mantém vigente o pregão da 
Secretaria da Segurança Públi-
ca para contratar 12 mil novas 
COPs para a PM, ampliando o 
número de equipamentos dis-
poníveis e as funcionalidades 
de monitoramento.

A decisão destacou ainda 
que os modelos de gravação 
previstos – acionamento auto-
mático por software, remoto 
pelo Centro de Operações da 
PM e manual – pelo Governo 
de São Paulo se enquadram 
nas normas do Ministério da 
Justiça. “Formalmente, essas 
previsões se alinham ao pre-
visto no art. 10, I, da Portaria 
nº 648/2024 do Ministro de 
Estado de Justiça e Segurança 
Pública, que prevê duas hipó-
teses de acionamento automá-
tico das câmeras corporais, que 
podem ser implementadas de 

forma concomitante ou alter-
nativa: a gravação ininterrupta, 
que registra todo o turno do 
policial; e a gravação configu-
rada para ‘responder a deter-
minadas ações, eventos, sinais 
específicos ou geolocalização’. 
Apesar de a norma estabelecer 
preferência pela gravação inin-
terrupta, não há vedação ao uso 
de modalidade diversa.”

Barroso apontou ainda 
que “o Estado editou norma 
interna que obriga os poli-
ciais militares a acionarem 
voluntariamente as câmeras 
em todas as hipóteses em que 
a gravação é necessária, sob 
pena de punição disciplinar.” 
As diretrizes paulistas foram 
publicadas em portaria da PM 
que lista todas as situações em 
que a gravação de ocorrências 
é obrigatória. O STF também 
determinou que o Núcleo de 
Processos Estruturais e Com-
plexos da Corte continue mo-
nitorando a aplicação do uso 
das COPs em São Paulo, ob-
servando o cumprimento dos 
compromissos assumidos pelo 
Governo do Estado e a efetivi-
dade das câmeras em processo 
de contratação. Barroso soli-
citou ainda os resultados da 
licitação e, em seis meses após 
o início do novo contrato, um 
relatório de efetividade do 
novo sistema.

STF aponta que diretrizes paulistas se alinhem ao uso das câmeras
Divulgação

PMSP determina que câmeras devem ser acionadas em todas as ocorrências
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O Comando Militar do 
Leste (CML) e a 1ª Região Mi-
litar enviam nesta terça-feira, 
(11) mais uma missão de apoio 
à população afetada pelas en-
chentes no Rio Grande do Sul. 
O comboio, com seis viaturas, 
sai às 7h30 do Rio de Janeiro 
para a cidade de Nova Santa 
Rita, na região metropolitana 
de Porto Alegre, com cerca de 
75 toneladas de donativos. De 
acordo com o Exército, serão 
levados itens essenciais à popu-
lação, como material de higie-
ne, alimentos, ração, fraldas e 
roupas. Além disso, o comboio 
transporta suprimentos para as 
tropas empregadas na opera-
ção, que trabalham na região 
desde 30 de abril.

Com a construção de 13,7 
km de novas redes por dia, em 
média, o Paraná Trifásico ultra-
passou a marca de 17 mil quilô-
metros de estruturas instaladas 
e já beneficia 366 municípios 
em todo o estado. Isso represen-
ta 68% dos 25 mil quilômetros 
que a Copel está construindo e 
vai concluir até o final de 2025. 
Ainda em 2024, a previsão é 
chegar a 20 mil km, 80% do to-
tal da iniciativa. A companhia 
está investindo cerca de R$ 3 
bilhões para construir as novas 
redes trifásicas, que substituem 
as antigas estruturas rurais mo-
nofásicas, modernizam a rede 
elétrica no campo e garantem 
acesso mais barato à rede para 
os consumidores rurais.

Balanço da Receita Estadual 
do Paraná a respeito do Impos-
to sobre a Propriedade de Veí-
culos Automotores (IPVA) de 
2024 indica que 75,1% do va-
lor total do imposto lançado foi 
recolhido aos cofres públicos. 
Ao todo, o montante global de 
IPVA cobrado neste ano foi de 
R$ 6,42 bilhões, que incidiram 
sobre uma frota de 4,7 milhões 
de veículos. Até o dia 1º de ju-
nho, haviam sido recolhidos R$ 
4,82 bilhões. Até o momento, 
3,4 milhões de veículos fizeram 
o pagamento total ou parcial 
do IPVA 2024, ou seja, 72,5% 
da frota tributada. Mais de 2,8 
milhões de veículos (60% da 
frota) quitaram integralmente 
o imposto.

Exército leva 
75 toneladas 
de donativos 
para o RS

Paraná 
Trifásico 
entrega 13,7 
km de redes

IPVA 2024: 
contribuinte 
pagam mais 
de 75%

R. GRANDE DO SUL PARANÁ PARANÁ

O Programa de Valorização 
dos Hospitais, lançado em de-
zembro de 2023 pelo Governo 
do Estado, possui a adesão de 
147 unidades que terão seus 
serviços valorizados. Para esses 
hospitais, a Secretaria de Esta-
do da Saúde (SES) aportará R$ 
666,3 milhões em incentivos 
fixos neste ano, um aumento 
de 65% com relação à Políti-
ca Hospitalar Catarinense em 
2023, quando foram repassa-
dos R$ 404 milhões. A fim de 
proporcionar maior sustentabi-
lidade das unidades prestadoras 
de serviços do SUS, a SES al-
terou critérios de participação 
das unidades de saúde filantró-
picas e municipais, passando de 
115 para 147, em 2024. 

Aumento 
de 65% do 
incentivo fixo 
aos hospitais

SANTA CATARINA

Calamidade eleva a inflação em POA
A inflação na região metro-

politana de Porto Alegre atingiu 
0,87% em maio, quase o dobro 
do índice nacional de 0,46%, se-
gundo dados do Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo 
(IPCA) divulgados pelo Instituto 
Brasileiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). A alta reflete os 
impactos da calamidade climática 
que afeta o Rio Grande do Sul, 
deixando grande parte do estado 
alagada durante semanas.

Porto Alegre registrou a maior 
inflação entre as áreas pesquisadas 
pelo IBGE. Para calcular o IPCA, 
o instituto pesquisou preços em 
várias regiões metropolitanas e 
municípios, com Porto Alegre 
tendo um peso de 8,61%, o quar-
to maior entre as regiões avaliadas.

Os itens que mais contri-
buíram para a alta na infla-
ção de Porto Alegre foram 
a batata-inglesa, com au-
mento de 23,94%, o gás de 
botijão (7,39%) e a gasolina 
(1,8%). Comparativamen-
te, esses itens apresentaram 
aumentos mais modestos no 

índice nacional: batata-ingle-
sa (20,61%), gás de botijão 
(1,04%) e gasolina (0,45%).

O grupo de alimentos e bebi-
das registrou uma alta de 2,63% 
em Porto Alegre, enquanto no 
país a variação foi de 0,62%. Hor-
taliças e verduras subiram 14,88% 
na capital gaúcha, frente a 0,37% 
no país. No caso das frutas, que 
apresentaram queda de 2,73% na 
média nacional, os preços aumen-
taram 5,52% em Porto Alegre. 

Pescados, aves, ovos e leite tam-
bém tiveram variações superiores 
na capital gaúcha em comparação 
ao índice nacional.

Apesar do aumento signifi-
cativo na inflação, três dos nove 
grupos de preços pesquisados 
registraram deflação em Porto 
Alegre: artigos de residência 
(-1,54%), saúde e cuidados pes-
soais (-0,02%) e comunicação 
(-0,41%).

Além do IPCA, o IBGE 

também divulgou o Índice Na-
cional de Preços ao Consumidor 
(INPC), que reflete o consumo 
de famílias com renda entre um 
e cinco salários mínimos. Pelo 
INPC, a inflação em Porto Ale-
gre foi de 0,95% em maio, mais 
que o dobro da média nacional 
de 0,46%.

A calamidade climática afe-
tou a coleta presencial de preços 
na região. Em situações normais, 
20% dos dados são coletados pre-
sencialmente, mas esse número 
chegou a 65% em maio. Produtos 
que não puderam ter os preços 
coletados presencialmente ou de 
forma remota tiveram seus dados 
imputados, uma técnica estatística 
usada para evitar distorções nos 
resultados.

O gerente da pesquisa, André 
Almeida destacou que a imputa-
ção segue critérios metodológicos 
recomendados internacionalmen-
te, proporcionando segurança nos 
resultados. Almeida explicou que 
a imputação de preços é feita com 
base na média de preços observa-
da em locais semelhantes.

Agência Brasil

Porto Alegre apresenta maior índice de inflação do país

CORREIO SUL

Unicentro em Guarapuava

Novas marginais da PRC-466

Tubarão é campeão da regional

Obras da Baía da Babitonga

Porto de São Francisco

Mais duas mortes relacio-

nadas às enchentes que 

devastaram o Rio Grande 

do Sul foram registradas 

nesta segunda-feira (10), 

informou a Defesa Civil es-

tadual, elevando o número 

de mortos para 175 no to-

tal. Os dois corpos, ainda 

não identificados, foram 
encontrados em Teutônia, 

no Vale do Taquari, e em 

Agudo, na região central, 

próximo à Santa Maria. Até 

então, nenhum dos dois 

municípios havia confir-
mado óbitos em decorrên-

cia das chuvas. Ainda há 38 

pessoas desaparecidas, de 

acordo com o governo do 

estado. Após 40 dias des-

de o início da catástrofe 

climática, o Rio Grande do 

Sul ainda tem 478 muni-

cípios afetados e mais de 

423,4 mil pessoas desalo-

jadas de suas casas. Outras 

18,8 mil seguem em abri-

gos provisórios. O número 

de pessoas afetadas pelas 

enchentes de alguma for-

ma ultrapassa 2,3 milhões, 

o que dá cerca de 20% da 

população do estado. Um 

alerta da Defesa Civil prevê 

o retorno de chuvas inten-

sas no estado entre os pró-

ximos dias 14 e 17 de junho. 

A Universidade Estadual 

do Centro-Oeste (Unicen-

tro) inaugurou as insta-

lações de um novo bloco 

acadêmico no câmpus 

Santa Cruz, em Guarapu-

ava, na região Centro-Sul. 

A obra foi executada em 

três fases com aporte fi-

nanceiro do Governo do 

Estado da ordem de R$ 

5,36 milhões, por meio do 

Fundo Paraná, dotação 

gerida pela Seti. A nova 

estrutura abriga a Unida-

de de Ensino Multidisci-

plinar da instituição e foi 

planejada para otimizar 

os espaços e atender a 

comunidade universitária 

e o público externo em 

atividades dos cursos de 

graduação e pós-gradua-

ção.

O Departamento de Es-

tradas de Rodagem do 

Paraná (DER/PR), autar-

quia da Secretaria de In-

fraestrutura e Logística 

(SEIL), atingiu 43,82% de 

execução da obra de im-

plantação de novas vias 

marginais na PRC-466 

em Pitanga, no Centro do 

Estado. São 4,22 quilôme-

tros de novas vias ao lado 

de ambos sentidos da ro-

dovia, com acessos para 

facilitar, principalmente, 

o tráfego de veículos pe-

sados às indústrias da 

cidade, garantindo mais 

segurança para morado-

res e o setor produtivo. 

O investimento é de R$ 

17.986.832,36, com previ-

são de término no início 

do ano que vem.

Tubarão foi o campeão ge-

ral da etapa regional sul da 

36ª edição dos Joguinhos 

Abertos de Santa Catarina, 

realizada em Siderópolis. 

A equipe do Sul do estado 

conquistou o troféu de pri-

meiro lugar na classificação 
geral, obtendo 60 pontos; 

Palhoça ficou em segundo 
com 52 pontos e Florianó-

polis em terceiro, com 28 

pontos. Os três primeiros 

colocados de cada modali-

dade se classificaram para a 
etapa estadual que será re-

alizada em Caçador, entre 

os dias 19 e 28 de julho. As 

vagas foram conquistadas 

nas modalidades de futsal 

masculino e feminino, han-

debol masculino e femini-

no, vôlei masculino e femi-

nino e basquete masculino.

O governador Jorginho 

Mello apresentou ao minis-

tro de Portos e Aeroportos, 

Silvio Costa Filho, a proposta 

de Parceria Público Privada, 

que poderá viabilizar a obra 

de alargamento e aprofun-

damento da Baía da Babi-

tonga. O modelo, inédito no 

Brasil, que envolve o Gover-

no de Santa Catarina, o Por-

to de São Francisco do Sul e 

o Porto Itapoá, precisa ser 

aprovado pelo órgão fede-

ral e também necessita de 

licenças ambientais do Iba-

ma. Conforme o protocolo 

de intenções já assinado 

entre as partes, a obra será 

custeada pelo Porto Itapoá, 

que terá o investimento de-

volvido.

Nos primeiros cinco meses 

de 2024, a movimentação 

de mercadorias no Porto 

de São Francisco do Sul 

alcançou 7,3 milhões de 

toneladas. O número re-

presenta um aumentou de 

16%, com relação ao mes-

mo período do ano passa-

do (6,3 milhões de tonela-

das), sendo o quinto mês 

seguido de crescimento no 

volume de cargas. Somen-

te no mês de maio, o maior 

porto de Santa Catarina 

movimentou 1,4 milhão de 

toneladas, 200 mil tonela-

das a mais que no mesmo 

mês de 2023, quando 1,2 

milhão passaram pelo ter-

minal, equivalente a um 

aumento de 13%. 

Divulgação

Dois corpos foram encontrados em Teutônia e Agudo

Sobe para 175 o número de 
mortos no RS após enchentes

Empresas gaúchas podem 
solicitar crédito ao BNDES

Empresas, cooperativas, 
produtores rurais, transpor-
tadores autônomos de carga 
e microempreendedores indi-
viduais (MEIs) de 95 municí-
pios em estado de calamidade 
pública no Rio Grande do Sul 
podem enviar propostas de 
crédito a partir desta terça-fei-
ra (11) para acessar recursos 
de R$ 15 bilhões disponibili-
zados pelo Banco Nacional de 
Desenvolvimento Econômico 
e Social (BNDES), na modali-
dade emergencial.

As pessoas jurídicas inte-
ressadas devem procurar uma 
das agências bancárias da rede 
composta por cerca de 40 ins-
tituições financeiras que ope-
ram com recursos do BNDES 
no Rio Grande do Sul. Já estão 
habilitados para operar o pro-
grama BNDES Emergencial 
no estado o Banco Regional de 
Desenvolvimento do Extremo 
Sul (BRDE), Banco do Estado 
do Rio Grande do Sul (Banri-
sul), Badesul Desenvolvimen-
to, Bradesco, Banco Safra e as 
cooperativas de crédito Sicre-
di e Cresol. Nessas operações 
indiretas, outra instituição fi-
nanceira opera os recursos do 
BNDES.

O presidente do BNDES, 
Aloizio Mercadante, aconse-
lhou os interessados a procu-

rarem gerentes das institui-
ções financeiras com as quais 
já mantêm relacionamento. 
Segundo ele, é essencial que 
os recursos cheguem rapida-
mente aos destinatários, apesar 
dos desafios. Mercadante des-
tacou a importância de agili-
zar o processo, dada a escala e 
a complexidade da situação, e 
ressaltou o compromisso das 
instituições em superar essas 
dificuldades.

A lista de toda a rede cre-
denciada está disponível na pá-
gina eletrônica do BNDES. Os 

recursos estarão disponíveis 
para clientes que já tiverem seu 
crédito aprovado pelos bancos 
a partir da próxima sexta-feira 
(21). Nas operações indiretas, 
os juros variarão entre 7% e 
12% ao ano, e as instituições 
que concederem os emprésti-
mos assumirão o risco de ina-
dimplência.

As linhas de crédito, ope-
racionalizadas em parceria 
com o BNDES, são desti-
nadas a quem sofreu perdas, 
danos e consequências eco-
nômicas e sociais devido aos 

eventos climáticos extremos 
que afetaram os municípios 
desde o fim de abril e durante 
o mês de maio. Para solicitar 
o crédito, o empreendimento 
deve estar em um município 
do Rio Grande do Sul que 
teve o estado de calamida-
de pública decretado pelo 
governo federal, conforme 
portaria publicada no Diá-
rio Oficial da União a partir 
de 26 de abril, data de início 
das chuvas intensas. A solici-
tação pode ser feita até 31 de 
dezembro deste ano.

Empresários em calamidade podem solicitar crédito emergencial
Rafa Neddermeyer/Agência Brasil

Ao todo, até R$ 15 bilhões poderão ser usados em financiamentos



16 Quarta-feira, 12 de Junho de 2024EspEcial

Imposto chinês pode tornar 
medicamentos mais caros

Por omissão, pacientes que importam remédios terão que pagar impostos

por Rudolfo lago

A 
história do “jabuti” 
inserido no projeto 
que institui o Progra-
ma Mover para taxar 
compras de produ-

tos importados em plataformas como 
Shein e Shopee mostra como tudo 
que é feito de afogadilho, com pressa, 
corre grande risco de dar problema. 
O presidente da Câmara, Arthur Lira 
(PP-AL), articulou o contrabando no 
projeto como forma de taxar tais com-
pras e tornar menos desigual a con-
corrência com os produtos nacionais, 
atendendo a uma demanda do setor 
varejista. Mas acabou produzindo ví-
timas mais graves do que as pessoas 
que compram blusinhas importadas. 
As principais e mais trágicas vítimas 
serão os pacientes que precisam im-
portar caríssimos medicamentos para 
tratar de suas doenças.

Se o “imposto chinês” ou “taxação 
das blusinhas”, como ficou conhecido, 
tivesse sido proposto como projeto 
de lei, tendo uma tramitação normal, 
passando por uma comissão, muito 
provavelmente algum tributarista 
alertaria para a omissão que agora po-
derá prejudicar os pacientes que im-
portam medicamentos. Tal omissão 
já foi, inclusive, admitida ao Correio 
da Manhã pelo relator do projeto na 
Câmara, deputado Átila Lira (PP-PI), 
que declarou que agora já estuda uma 
forma de reparar o erro.

O Correio apurou ainda que a 
questão já está sendo estudada tam-
bém pelo secretário da Receita, Ro-
binson Barreirinhas. Se não houver 
um reparo no texto do projeto e ele 
for sancionado como foi aprovado na 
semana passada pelo Senado, pacien-
tes que importam medicamentos te-
rão que pagar 60% de impostos, fora 
o Imposto Sobre Circulação de Mer-
cadorias e Serviços (ICMS). Hoje, 
tais medicamentos são isentos de 

Divulgação/Câmara dos Deputados 

O relator, deputado Átila Lira, só soube que a importação seria atingida ao ser questionado pela reportagem do Correio da Manhã

A importação de medicamentos 
é regulamentada pela RDC nº 81, de 
5 de novembro de 2008, e pela RDC 
nº 488, de 7 de abril de 2021, e de 
acordo com a legislação sanitária bra-
sileira, a importação de medicamen-
tos sem registro no Brasil só é permi-
tida apenas em situações específicas.

Existem duas vias para 
importação:

1. Importação pessoa física (em 
nome do paciente)

2. Importação pessoa jurídica 
(em nome da instituição)

3. Importação Pessoa Física (in-
dividual, por paciente)

Esta modalidade de importação 
visa uma aquisição mais rápida.

A instituição, o próprio pa-
ciente, ou responsável legal fará a 
compra via empresa especializada 
na prestação de serviços de impor-
tação, e deverá arcar com todos os 
custos aduaneiros e de importação.

Na documentação de impor-
tação constará o nome e CPF do 
paciente, bem como na fatura ou 
proforma invoice, portanto, é ne-
cessário envolver o setor financeiro 
da instituição para anuência do pro-
cesso.

Nesse tipo de importação, é pos-
sível adquirir o quantitativo equiva-
lente ao tratamento de um paciente 
para o período de 180 dias.

Os documentos 
necessários para 
importação pessoa física 
são:  

Documentos a serem providen-
ciados pelo médico:

* Receita médica: 02 vias origi-
nais.

* A receita deve conter a quan-
tidade total de frascos a ser impor-
tado (limite máximo de 180 dias de 
tratamento), dosagem do medica-
mento, posologia, carimbo do mé-
dico e assinatura.

* Relatório médico: 02 vias ori-
ginais. Deve conter o diagnóstico e 
CID da doença, carimbo do médico 
e assinatura.

 Obs. Receita e relatório devem 
ser assinados e carimbados pelo 
mesmo médico.

Documentos a serem providen-
ciados pelo responsável/paciente:

* RG ou Certidão de nascimento 
do paciente: 01 cópia autenticada.

* CPF e RG ou CNH (dentro da 
validade) do  responsável: 01 cópia 
autenticada.

* Comprovante de residência: 
01 cópia autenticada. 

* Procuração assinada  pelo  res-
ponsável: 01 via com firma reco-
nhecida em cartório.   Atenção:  é 
obrigatório que a procuração possua 
somente 1 folha.

* Termo de Ciência e Autoriza-
ção assinado pelo responsável: 1 via 
com firma reconhecida em cartório.

A depender da modalidade da 
carga, outros documentos podem 
ser solicitados. O despachante adua-
neiro orientará quanto a isso.

1. Importação Pessoa 
Jurídica (institucional):

Nesse processo é importante que a 
instituição tenha o apoio de duas figu-
ras importantes, a importadora de me-
dicamentos e o despachante aduaneiro.

A importadora realiza a cotação 
do medicamento, localiza os países 
que o comercializam e traz até o Bra-
sil, seu papel é de intermediário entre 

indústria farmacêutica internacional 
e a instituição de saúde. Já o aduanei-
ro, atua no desembaraço do medi-
camento na ANVISA e Alfandega, 
pois, toda importação deve passar 
por autorização prévia da ANVISA.

Passo-a-passo para 
importação via pessoa 
jurídica:

* Entrar em contato com uma 
importadora e solicitar a cotação do 
medicamento;

* Contratar um despachante 
aduaneiro para que dê entrada jun-
to à importadora nos documentos 
necessários para autorização da im-
portação na Anvisa (geralmente a 
própria importadora indica o adua-
neiro com quem trabalha);

* O despachante aduaneiro emi-
tirá os impostos a ser pago pela ins-
tituição requerente;

* A instituição de saúde precisará 
elaborar um documento chamado re-
latório técnico contendo informações 
sobre o medicamento, a justificativa para 
a importação na qual deve explicar que o 
medicamento não é comercializado no 
Brasil e que não existem alternativas tera-
pêuticas com mesma eficácia e segurança. 
Este documento deverá ser assinado pelo 
responsável técnico da instituição.

* O pagamento da importação 
normalmente é à vista.  

* Em função da demora nos trâmi-
tes entre a compra e a chegada do me-
dicamento, sugere-se que a importa-
ção seja realizada para no mínimo seis 
meses de estoque. Isso reduzirá gastos 
adicionais com a cobrança de frete.

Com informações da 
SOBOPE - Sociedade Brasileira 

de Oncologia Pediátrica

Como é feito todo o processo como a RFF divulga hoje a
importação de remédios:

Orientação da RFF 
para medicamentos 
importados por PESSOA 
FÍSICA.

Medicamentos* até o limite de 
10.000 dólares (ou o equivalente) 
não são tributados, já que a alíquo-
ta do Imposto de Importação para 
esses casos é de 0%.

*Os medicamentos são os im-
portados por pessoa física para uso 
humano, próprio ou individual.

Entende-se para “uso indivi-
dual” aquele medicamento impor-
tado por uma pessoa física para o 
tratamento de outra pessoa física, 
como por exemplo a de uma mãe/
pai importando para tratamento de 
seu filho(a).

O benefício não ampara impor-
tações de medicamentos destina-
dos ao uso veterinário, suplemen-
tos e cosméticos.

Medicamentos importados são 
fiscalizados pela ANVISA (Agência 
Nacional de Vigilância Sanitária).

Para saber mais sobre o contro-
le da ANVISA, acesse “Importação 
de medicamentos sujeitos a contro-
le especial, à base de outras subs-
tâncias, para uso próprio e para fins 
de tratamento de saúde”.

Para medicamentos a base da 
Cannabis acesse no site da ANVI-
SA “Importação de produtos deri-
vados de Cannabis”.

Para evitar devolução de medi-
camentos ao exterior, é necessário 
que a descrição esteja completa, de 
modo a permitir sua perfeita iden-
tificação e caracterização. Podendo 
ser exigida a Receita Médica para 
comprovação de uso próprio ou in-

dividual do medicamento.

Você poderá acompanhar 
a importação nos sites 
das Transportadoras 
contratadas:

Se o medicamento chegou pelos 
Correios, consulte sua encomenda 
pelo código de rastreamento no 
site dos próprios Correios.

Se a encomenda chegou por 
Transportadora Courier, toda a 
tratativa deverá ser realizada no site 
da transportadora contratada. Na 
dúvida, sempre consulte a lista de 
“Empresas autorizadas a operar na 
modalidade remessa expressa”.

Para saber mais acesse: “Manual 
de Encomendas Internacionais” no 
site da Receita Federal ou “Medica-
mentos” no site da ANVISA.

De acordo com a legislação na-
cional é possível importar remédios 
sem registro, desde que seja para 
uso pessoal, sendo assim, não desti-
no à revenda ou ao comércio.

As substâncias de controle es-
pecial no Brasil estão listadas no 
Anexo I da Portaria nº 344/98, que 
é atualizado periodicamente.

Atenção! A dispensa de auto-
rização não representa dispensa 
da fiscalização tanto da ANVISA 
quanto dos demais órgãos anuen-
tes. Assim, em relação às normas 
sanitárias, essas devem ser sempre 
observadas pelo importador.

Mais informações: https://
www.gov.br/receitafederal/

pt-br/assuntos/aduana-e-
comercio-exterior/manuais/
remessas-postal-e-expressa/

como-importar-medicamentos

qualquer tributação. Assim, um me-
dicamento que custa US$ 1 mil, no 
momento seguinte já passará a custar 
US$ 1,6 mil, sem o ICMS.

Tabela
A pressa em resolver a tributação 

dos importadores fez com que o texto 
esquecesse as normas do Regime Sim-
plificado de Tributação, que, entre 
outros temas, rege hoje a importação 
desses medicamentos por pessoas fí-
sicas. Trata, portanto, das normas de 
importação direta pelo paciente que 
faz o tratamento, e não da importação 
por laboratórios ou empresas.

A Portaria 156, de 1999, estabele-
ce alíquota zero para a importação de 
medicamentos até o valor de US$ 10 
mil. Por um acordo feito com os es-
tados, que cobram o ICMS, também 
são isentos da cobrança desse tributo. 

Assim, hoje não há qualquer tributa-
ção sobre esses remédios até esse valor.

O texto do projeto do Programa 
Mover, com o “jabuti” do “imposto 
chinês”, institui uma tabela para a co-
brança de impostos sobre produtos 
importados, sem fazer qualquer dis-
tinção. Essa tabela determina que será 
cobrada uma alíquota de 20% na im-
portação por pessoa física de produtos 
até US$ 50. A partir desse valor, a alí-
quota será de 60%.

Como nada menciona a respeito 
da isenção do ICMS pelos estados, 
eles passariam também a ser cobrados. 
No caso das “blusinhas”, esse ICMS é 
de 17%.

Lei
Se o texto vier a ser sancionado 

pelo presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva da forma como foi aprovado no 

Senado, ele vira lei. Como lei, sobre-
põe-se a qualquer portaria anterior. 
Sem nenhuma alteração, portanto, 
a lei estabelecerá essa tributação so-
bre os medicamentos importados de 
alto custo.

Na semana passada, no Senado, a 
intenção inicial do relator, Rodrigo 
Cunha (Podemos-AL), era retirar do 
texto o “jabuti” do “imposto chinês”. 
Diante da reação, houve um acordo 
para manter o texto da Câmara, a par-
tir de um destaque que foi aprovado 
em votação simbólica.

Assim, em tese, a parte do projeto 
que trata da tributação, como não foi 
modificada, já nem voltaria à Câma-
ra dos Deputados. Iria diretamente à 
sanção. Com o alerta feito na terça-
-feira pelo Correio da Manhã, Átila 
Lira já imaginava ter que fazer outra 
solução.

“Preservar”
“Não tive nenhuma informação 

em relação a isso”, foi a primeira rea-
ção de Átila Lira quando questionado 
pela reportagem. “Mas vou avaliar isso 
com a parte técnica tributária”, conti-
nuou. Mais tarde, o deputado confir-
mou que a omissão colocava em risco 
a isenção tributária aos medicamentos 
de alto custo.

“Estamos trabalhando para pre-
servar”, informou, então, ao Correio 
da Manhã. Questionado como, en-
tão, isso seria feito, Átila Lira res-
pondeu: “Assim que estudar a legis-
lação, aviso”.

O Correio da Manhã entrou, ainda, 
em contato com o presidente da Câma-
ra, mentor da tributação, e com a Secre-
taria da Receita. Mas até o fechamento 
desta edição, não houve resposta.


